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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 dec re tos 

E D I C I O N d e l a M A Í f r A I T A 

taiaeetem Uoudlllen B/aiteht, 8 bit, bt¡oi | ¿ imin lr tra t loa ; Pin* "«*'. númT, ba&t ' 
PTJOIO» da •noortolon: B á r e a l o n a . 150 ptfta. <pUt«) «I mas. F n e r » . 9 Id. trlm. Xxtran] t l éQ 

SANTO D E L DIA; S«nto i Baldomero y Leandro. 

E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS 

E L I X I R 

P O L I B R O M U R A D O 

A M A R G O S 
QUE CALMA, REGULARIZA Y FORTIFICA LOS NERVIOS 

P H E I i m E l U S E t P t H t l H E l I E P H i l 1199 T l U I E L M I I I S I 

Doiversal iBeDte m m t D M t por los tóiüos m i s e r a í o o o t e s 
Su acción es rápida y maravillosa en la E P I L E P S I A (mal de Sant Pau), C O R S A 

(baile de San Vito), H I S T E R I S M O , I N S O M N I O , C O N V U L S I O N E S . •• 
V É R T I G O S , J A Q U E C A , (migraña), C O Q U E L U C H E , Acatarro de los niños), 

P A L P I T A C I O N E S D E L C O R A Z Ó N , T E M B L O R E S , D E L I R I O , 
D E S V A N E C I M I E N T O S , P É R D I D A D E L A M E M O R I A , 

A G I T A C I Ó N N O C T U R N A y toda clase de Accidentes nerviosos. 

C u i d a d o c o n l a s f a l s i f i c a c i o n e s 

C x i á l d e n l a s e t i q u e t a s e l n o m b r e r e g i s t r a d o B R 0 M U R A H T 1 N A 

T w m m ¿ 6 l D r . A M A K G Ó S , P l a z a d e S a n t a A n a . 9 



P a r a E V I T A R 

ó p a r a C U H A R V 

D o l o r e s d o G a r g a n t a , C o n s t i p a d o s , ¿J 

B r o n q u i t i s , I n f l u e n z a , C a t a r r o s , 

G r i p e s , A s m a , N e u m o n í a s , e t c . 

Es to prodigioso remedio an t i sép t i co 
BS muy superior 

d todo lo que ha sido descubierto hasta ol d í a . 

PERO, ANTE TODO, PEDID Y EXIGID 
e n todas las F a r m a c i a s , * 
<- • i l precio de P u s 4 . 5 0 , 

'"BHJ CÁJÁ di las VEñOÁBEfliS PASTILLtS ViLDi' 
' i ítüP^' * con el dfcmbre V A L D A -

"f* « i 4 dirección dol fínico lüTfntor y proprifUrlo 
kK-Canonn*. laboratorio : PlageiiaL 4<8, Uarceluna, 

" v.V/buJo Im direedím del Urmacéutieo " 
Don Antonio Pena Deo. u 

Bt oanla en lodat las Farmacia? 
^ / Brsgasrlu. 

'• AieoUs Generales: 
Á V . FERRER y C» 

BAUCELONÁ. j 

Formula « 
MenlhoL-. o-ooa 
EaeMlyptoX o ooo» 

Azucac-Uoma. 



L A H E R N I A 
V l a d e s v i a c i ó n d e l o s ó r g a n o s 

G r a c i a s a l ffléfodo " C L A V C R i C " d e p a r í s 

m á s d e 9 5 0 , 0 0 0 e n f e r m o s h a n s i d o a l i v i a d o s * 

verdaderamente humanitario, ha devuelto la salud, se<nia las úl t imas estadísti
cas, á más de 950,000 enfermos, que han podido reanudar sus trabajos y rena
cer á la vida. 

S u aparato n e u m á t i c o Imperzneablo y «la resorte, considerado con razón 
por todo el Cuerpo Medico como l a perfección misma del aparato hemiario, es 
e l único verdaderamente serio y v e r 4 a 4 « r a m * a t e oleuttfioo de cuantos se 
venden. 

Fuerte y flexible, de escasas dimensiones, de pequeño volumen, impermea
ble en absoluto, permite los ejercicios y los trabajos más violentos, y procura, 
desde e l momento de su aplicación, a l iv io Inmediato. 

Como todo lo bueno, los aparatos C L A V E R I E han sido imitados muchas 
veces; pero ninguna de esas imitaciones puede comparárse le , por loque siguen 
no teniendo r i v a l en e l mando. 

I 'or eso tenemos especial satisfacción en anunciar á nuestros lectores de 
ambos sexos la presencia entre nosotros del reputado especialista antes nom
brado, quien h a r á personalmente la aplicación ae su incomparable aparato con 
arreglo á la especialidad de cada caso que le sea sometido, sin escatimar lor 
consejos que le dicte su larga práct ica profesional. 

J-J señor A . C L A V E R I E recibirá de 9 de la mañana á 5 de la tarde en B A & 
OEZ.OHA, Miércoles 2, Jueves 3 y Viernes 4 de Marzo, Hotel do Orlante. *, 

Cinturas ventrales perfeccionadas A . O L A V E i t X E para todas las desviacio
nes de los ó rganos de l a mujer. • — -

L O S S S E D I C A K E N T O a Son los mejores y los más indicados para l a 

n n ^ T A N 7 l ~-d& veníreo-smiis-flneinla 
I i A Í M é L m W Depositario: GRAU VNGLADA, RbSa. Centro, 30. 

P i l d o r a s a n t i - c l o r ó t i c a s " O c i s s i . c a . o s t l s " 
anemia, clorosis, pobreza de sangre, desarreglos periódicos. 

P i l d o r a s a n t i - c l o r ó t i c a s " C Z £ i , & & . € X & & - € * . & " 
indispensables á las jóvenes. 

P i l d o r a s a n t i - c l o r ó t i c a s " C 3 s u B s a . c a . o s - Q . s " 
del doctor O U I X A R T , 2 ptae. eaja.—Aroe del Teatro, 81, y farmacias . 

*Of f ICO ftEOOHSTZTÜ7EVTB 
REMEDIO eficaz contra la dekj.idad 
nerviosa, raquitismo, anemia, neuras

tenia, tuberculosis, gripe y afecdonce eutáneas. O O B T g S , g y j y e s s . 

E r u a v a h e o r s s s a ^ A ^ s s 
WOmik, «O. O o n u l t a cra t ia de 11 a 1 y l e 7 4 « . Olas fea t i * » . »ólm io I I A A 

Bboflado y Procurador ^ ^ ^ F T 7 ^ S % £ & 

E l í x i r V i n t r ó 



M A R O M 
Exce len te caldo, á 1 0 c é n f s . tableta . — De venta e i fiolinedos g Gonesimiss. 

— i — ~ 
T ^ A W T i n a w » * D A « v 4 w a « « participa ¡l sus numerosos clientes'y 
J J O X l J U a . X l J K O V i r a a m i v o s que á partir del día 1.° de 
Marzo queda rán establecidas sus oficinas v despacho de máquinas de escribir, 
que actualmente posee en l a calle Fontanella, 5, en l a de Ciar la , 3 0 , •a t rMaelo 

D R . CASASA 
Eufermedafles de l a piel y de lo« ó r g i n t 
gaoltalea. Cossa l ta de 11 y media k I f 
de 6 4 7 . Callo Tal le ra , n." a8, é n t r e m e l o . 

T e a t r o P r í n n í r i í i l 0rBn ompsflta de zarzuela y ópera eupaflola.—Hoy, domlnS"' 
. ^ P a l ,nr<le. * M« 5 y media: Z l raltírro «• 1» V l r r e n y «> r » y « » • 

raMO^—Precioü eorrienles.—Noche, H la» 0 v coarti: XA r n a r r a « n t » . - P r e c i o » populare».—M»' 
Htni, Innee.—Tarde. » l ia 6, «ecrión vermouth: t o » b o h e o ü * * . - P r e c i o s Inveroalmlle».-Noche, • 
lea 8 y cuarto: I.oa diamantes da l a eorona. -Precloa populare».—Dljon», dl» 5. bcneficl del P*r 
m^r actor y director,jai: me Bnrras.pronent-hl part el aeu s?rni4. el flenlal nrtlata Enríe Borras. 
Don Gonzalo ó l-orsnU dal g»o | V ides par lones . -Se despacha en contaduría. 
T e & t r o C i r n í » " R s i l ' f A ! n n ¿ n '¡ranclnematósrafo, único en Earafla. que durante 
/ * « » u u « y l T O O ¿ J c l C e i O U e a |a tarde ó noche toja» la» pellculaa son diferentes, 
llov, domlnao. tarde, desde las 4.-Nochc, desde las 9.—Entrada y butaca, 20 céntimos.—Lunetat 
platea y primer piso, 15 céntimoa. -Qene.'al, sejundo piso, 10 céntlmoa. 

T e a t r e f l A . t a . l Á . ' R . n m A a Avul. a les 3 I mifta, larde: E l nou drama de M. Folch j 
* " « « m e a Torres, B . i x , , . a f o r » . - E l salnet de S Rusiflol, Dfl 

" » n " » - N i l . « l e s 9. fundó Rusiflol; U . * de Oorn de dona, gran é x l t - 4 . * de Dol d^ l lv lo . -De ' 
| mí , oenelici A. Bartoau: O a n t d ' a r a . - l A 00media Jta. 

T e a t r o T í v o U á ' ' " ü n ^ ^ ^ ^ . LOS SflLTIJKlBflHOUIS 

3 E - 3 C X ! 1 1 » ! 
lomando parte DORA y L a Baroneaa.—Preferencia con entrada, 2 peaeta».—De platea, 1*50.—E"' 
irada seneral, SO CÉ .limos. -Lu.-.es, tarde: s i p ! K i p ! 

_ j cíntlmoa.—NOTA: L a empresa no ha omitido jasto nliuno p»r» 
poder presentar esta* r.utables atracciones i fin de complacer al numeroso público que asi»'» " 
localidades excepto los palcos, 25 

ñfii " K n r m i l a f l a a Tourn e de la célebre artista Mlle. M A R T H E REQNIE*1 
U S M O V e a a a e B de lThén lrede laRena i s sance , en la que fisura Mr. PAUji 
Comedie Prancaise.-MaAana, lunes. 23 de Febrero: Primera representación de 

eaie teatro. 

T e a t r o 
NUMA, de la w 
tres únicas funciones que se darán.—La comedia SUle. Dosette ma fomma, que MI ir. M. Resio i " 
ha creado la protaaonista en Paria.—Se despacha en contaduría pare las tres representadeeea. 
T Ü r l n v A ^ n Teatro de O a U l n a n - r o m p a l l í a B A L A G U E R - L A R R A . — Hoy, dominso: LíU/ 
u i u w « a u , u mas funcione» en día leatlvo.-Tarde, á las 3 y media: La» do» comedia» en dP* 
actos cada una, Z l vatio y E l oso muerto. - Noche, 4 .as 9: Las do» comedia» en dos acto» c a u 
tina. Z a r a b e t a y E l o a o muerto.—Mañana, lune»: Beneficio del primer <ctor Juan Balaauer. co" 
la comedia en tre» acto», B I «ura de L n s o o v a l y el iuauete t o » a» l» t»nte» . -Mlérco le8 : DeíF"" 
dldJdelacompafiia.—Se deapacha cu contaduría. 
T A a t r A Í Í T a r t r r i í » t ' r ' e Oatali .—Gran r.ompanyfa cómic-lírica catalana dif', 
x e a u o M - i . a u v i i a . fiida pels senyor* S«ntp«re I Montserrat Ayarbe.-Avui, d iumení»' 

dos jrans funclons.—Tarde, a las 3 I mitin i nit, a lea '->: l.er Jngrar • easat».—2.on Icnooonola.-" 
5.er l -a ven del p o b l é I E l p o b l é de l a ven.—4.rt 1.a re ina vella.—Dilluns, a lea 6 i mitia, *<»• 
vermouth; Irnooencla I cine.—Entrada, 25 céntima.—Localitat» aratia, exceptuant «ls palca.—N"i 
Inausuracló de les funcions de Moda: Jugar a oaaats, l i a re ina val la , Psrmet lm i ¿ a w»xx 
p o b l é 1 E l pob ló da l a v «o. 

http://M-i.au


e«ei»«tnd fle loa n e j r o a . - A laa 0 en punto tarde y 4 U» S y media de ¡a noche: U fir«ndios« 
oble 8"cr' *;, 5 "«t08 V 27 cunaros, 

E l m á r t i r d e l G ó l g o f a ó L a p a s i ó n y m u e r t e d e J e s ú s 
UdijraaúS."8' t*riJe ' wc>,e: E'Srán e»pect4culo, S I mitttr dal OólaroU 6 L a paal6n y rasar' 
T e a t r o W l l A W f t Dominoo, 27 Febrero.-Exito coloaal de le corapaflfa d^I teatm Prlnei-

. m u e v w pal dlrfalda por din Jaime Borrda.-Ull lmae funciones c i este teatro • 
larde , a las 4 menos cuarto, l . 'seccirt i capéela 1- L a obra del día. el mriv alegro va «levliie w S ce-
tos, tradneido del (rsneís , Pa i t l I Iaa H*rou a».—2.»»8cclón, 4 lasS: l . * L l Comedia OSatt V t e a -

EJ discutido y gra idipa-» poema dreinítlco Ba iomé , admirable e.ecuclón.—S." I.» B » l i . 
woene, 4 las 9 y cuarto, sección rencilla: Balota*.—A las ¡0 y media, scccldn especial; P a s t U U s 
H * r o a l a a . - S e despacha en contaduría. 

Jran 
T e a t r o A n n l o f l0^ doml ia?. a T . - E X I T O C O M P L E T O . - T a r d e , 4 la» S y media-No-
~ ' " " T C[,e, 4 las D: E l drama pasional de Sran éxito en 7 actos y l a cuadro», 

L A E X P I A C I Ó R T D E T J J S T C R I M S 2 T 

E L M A N U S C R I T O D E U S T A M A D R E ( 2 . . p . r t . ; 
" 1 1 1 ( Mai'«:i.i. lunes, tarde y noche; ) — — — • ' i » 

I_ . .A. E T C - P I A O I O X Q " s o s : T j > r O R - I M H U S I 
Jueves: B K M K f l O I O O A B I V I O K B O . — Hanoba « n a l impia y ¡Qol eempra madulzaal 

T n a t r O f l ó m i n n E4poct4culo extraordinario de varietés para hoy, domlnao. 37 Fabre 
x e a i r u V » u m i . O O ro, por secciones dobles: Primera. 4 1as 3;s?aunda 4 las 8. torcera. 

• la» 6 y media, tomando parte L O S V I T A L E S , acróbatas oünipicos, de faroa universal.—LES VE 
NEzTA.excíntricos musicales, cieadore» del famos» uiimero .Lo.i Empedrad .res» y el aran T O -
R E 8 K V pondr4 en escena cinco comedias, las cuales le lian dado fama mundial.—Noche, 4 las 
P v medij y 4 las I I . tomando parte toda» la< atracciones y proyecciones en todas is» secciones. 
8,000 metros de películas nuevas de la acreditada casa C I N i V I M C E N S . - N O T A : A pesar de i» 

Irandio'ldad del espectáculo rev'lrdn los siauinntes precios; Entrada con derecho á localidad 6 bu 
•ca, ú'-iu.-Entrad» seiieraii Cao y para ev i tar la» molestias del pilbiico la» secciones «e deria 

continuas. 

Hoy, domlnao, aTFebrero 1810.—A In» S, sección sencilla: 1.° Cinematóarafo.—3.* Loa iro»-
pos . -A les 4. sección especial; I . 'CIne- i 9 . «II n n|«9 nHPhfiC A l»i 8, «acción e^pe 
matóaralo.—3.* I .» «I t lm» o f a n a a . - S . » Loo Klll H l"uu U0 UUliUOi). clal:l.'CInematrtarafo. 
2.° Bao Joan de luz . -3 ." 2U Dio» dal ixlto.—Noche, 4 las 9 y media, sección especl»!: 1.* 

S ' K M 0 » ^ : ! ' . L A S M I L Y P I C O D E N O C H E S 
« • E l D i o s d e l é x i t o • ^ l í i ' M L a Corte fie F a r a ó n 

T A j a t m A m n n Hoy. domlnao, función m»tín»I.—A las I I ; I . * representación en est» 
rtiutvu tempirad*. del famoso drama en 4 actos, t.» mopt c l v l L - T a r d e . 4 la» 

5 y media: Exito colosal del flrandloso melodrama en sel» actos, r.l aacrat» do a n a madro ó Loo 
ineandlarlos de Paria.—A Iss 6: L a obra del día, de éxito monumental, el drama Ir4,ico en 5 ac
to». L a h i ja del bufón del ray.— Noche, 4 las 9: La comedia V l a t j a «o boda y el hermoso meló 

S M U l » E L P A D R E D E L A C A R I D A D 
_ Maflana, tarde. 3 drama», 3. Jueves, benelici > Enrique Sinc».—3 oatreno»: E l Jato da ontaolón t 
r u R i u t da laa á a l m a a fablaa.—Oomiiiiio, matinal: S i i-adampter. 

frelcrenoiai 25.—General. 16 cuntimos. 

T e a t r o S ^ l a I m p e r i o ,oc',,-m4sar??toír4.f,co.5,.?oncorr1''0 de esta ciudad.— 
Sinjo , tardOi f 
reni4'idez y T 
aección, «encllla. . 
A las 0, sección especi«|: i.» 17 representación do la aran opereta en 5 actjs, 5, 
• " V I T C J O A . A H . E o n . E 
S * BLANCA AZUCENA, j> 5.» Lo» célebres bailarines S A N C H E Z n iAZ. -Nocha . 4 la» 10 meno» 
cu»rto, sección especisl: I * 18 represe itaHdn de le grandiosa opereta 
e n 3 a c t o s , L A V I U D A A L E O - R E , e n 3 a c t o s 



tiermosislma secnesfrada próxima á debutar, ayer Intentó «allr de su encierro, pero sa lelos del 
Hotel, cuando ella se creía ssvada, tropezó de nuevo con la enorme mole de los raillontnoB, 
viéndose obligada retroceder, escondiéndose do nuevo en su encierro. 
T a a + v n " P a m o A a Función para hoy, domingo. 27 Febrero.—Sección vermnuth á la" 

i C a t í O X i S p a n a , , y meá¡a: z,0B KU(i„oB.-1'rimcra sección, á las 3: E l d ía do B e y o » 
y Zl tarrlbJe.—Sesunda sección, á las 5 y meula: Debut de 

I.» Oaroelaraa.—2.° B a j a s y votos.--Noche, entera: L o s aobrluoi del C a p i t á n Orant. 

Teatro Popular de la Casa del Pueblo ? ° t o ^ 2 l a i ^ c i o s l 

por l a t i ó l e seftorita Perrín y el tenor seriar Amlel .-Bulaca con entrada, 1 peseta.-Entrada ae-
oeral, 40 céntimos. 

T E A T R E " C Í R C U L O D E S A S ^ S " ' 
Oran fundó pera avuy, dlumenae, día 87 de Febrer de MIO. A i a s tres y mitla de la tarde.-
Companyía catalana de la que forman part Hermencalld Goula, Francesch Llano, Carine Parreiio, y 

¡fe. TOREROS D'HIVERN - VIATJE DE BODA. 
A l o a v o - r ' P a m a f U v ! i'nión, 7.—TeIéfono2,212.-El concierto más antiguo y acreditado 

A l U i & x . M ' l Barcelona, compuesto de 40 arllsls-i, e i la que norman par'« 
Mlle. N A E Q E , Mlle. R U B Y , Mlle. SYI VIA, Mlle. B U T m : , Mlle. BAYONA, l.A B E U . A NENA, 
L A TUDELINA.—Oran ovación de E L T R I O MOKGNO y E L T R I O S O L A . — E l aplaudido capricho 
cómlco-lfrlco, t a manzana del Paraioo.—ENTRADA LIBRfí. 

- O R A N MUSIC-
H ^ L PARISIEN O O N C E R T 

BAILF. D E S P U E S 
D E L C O N C I E R T O 

— ( O V A C I O N 

L E S WASHINGTON STARS 
Párela de bailes 

americanos . 1 a 

E E E B X J T , Z j T j a S T E S - D E B T J T , X J U N K S 

SUZIE DORLAN S 7V M^tt 
A B T I B T A E X O E B T K I O A ORIOIJÍAt. 

¿ Q u i é n , e s . . . Q U . © S U . . . . o o u l t a . ? 

D E B U T , L U N E S : 

BLflK DE BEiPBÉ 
SUCCfeS del resto de la troupe franco-csp aumo itada todos loa días en nilmcro y calidad. , 

Tarde, á las 4.—Entrada libre. — Restaurant de primer orden. —Noche, á laslü- 1 

f e i é ^ T í e e S L A G R A N P E N A * 
ORAN O O N C E R T D E VARIETÉS. - H o y domlnao, DOS C O N C I E R T O S DE G A L A . - T a r d e . » 
la* 3 y media.-Noche, á las 8 y medla.-Repreaentacíón do la revista en I acto y í cuadros, tltmau"' 

tiran sticcés, aran Gran CMIO Ovac lones í la roma del arte 

L a P a r a g u a y a l a 

Q R A N J P i O U P e F R A N C O - E S P A Ñ O L A 
K , 3 : S T A . x j R . A . K r r r Á. L A . O A - K - T A . = E Ü S T T K . A . D A . U I S K - f i 3 

AVISO.-Está en ensayo la gran n j m f j r í i n f!f! fUnf ln^ «¡endo exclusiva y escrita expfc; 
revista teatral que lleva por titulo n i U U U i O U Ul i I H U U a a same ite para L a Gran P » " * ; 

Gran Cafó Restaurant de Novedades D E S CONCIIRTOI. Ĝ|«', 
Teatro Gayarre Varietées ^ ^ ^ W ^ t ó t ó 

• Pérez I r l a . - Portefla.— Palmesana.— Carlaseneros.—Concha Ramos.— Bella Carmel Serra a.-

A las 11 mañana: 
A l a s •! I l l tarde: 
•s \¿H ñ larde: 
A las 10 US noche: 

ü ü E a c o falta una señora 
SSac© falta una aeñora 



7 
P f t t l t M o n l i n R A n o ^ A Qraiiáai eonclfrto» por renombradM «rt l í t í» espaflólas 9 w wv*w M W U A U * « y u g v ajitranlera».—Restaurant 1 U carta. 
6 l * a . t t f l f l - i^Á C t i ^ ' i r i l l n (Paralelo).—Grande» conciertos tarda y noehe.-Qran éxito de 
v r r t t n V > a i O n e v i l l » iM oieaantc» arllataa U Luceritn. RUuefla. Platerlta. l ia lita 
Uta, Manransras v Bllbninlta.—Grande» Tiaila* de sociedad en los bajos del mismo local.—Esme
rado servicio por 30 elegantes camareraa. 
S n o r t T o b r u r o - á n C A B Á L E L O - B A U J Í E Y V A . r ? . t B C T é 3 H 3 S . - A t r a c . 
5 J r , M.r»T^*T^77nf '"n ía 'jue.altornarín: MANZANARES. CLORINDA. MADRILL-
ÑITA. P A C A U V A L O y E L V I R A ARAGÓN, reina del tanso.--Entrada libre. 

D i o r a m a - . - - G r a n p r o á r a m a d e e s t r e n o s -
flala T V T n m ^ No votan a loa arules.—Tota ela dfea estrenes da pel-llcolea,—iHero I Laan 
~ * * » w * w o dre», .Una vlsltl it Berna., •Coatuma d'AblsInlB», única en Eapafla 1 altres. 
C i n f i i n a . f ' ^ O ' r » fVt U A H « c » » » « a W 8 m b l " Contro, 5» y 58.-2 eatrenoa, 2! .Etcaltor de V u r n t i U r t t O f f i a i O O e i l O ^ r a i I mí teuras . , «EI pacto..-Clne parlante -Sesión extra. 
P o l l o r a m a . ¿*t Hoy. atracción aensael^nal: K : r r S 3 " 5 r and I M I A . I t T I - S A . . 

• " " " ^ con s:!s perros amaestrados. MaravUloaa presentación del notuble 

Suma, rest i, niHltiplicn.y divide con prccUirtn admirable. — Exito creciente do la célebre violi-
r.i»U C R I S T E T A ÜQRÍ. - Las célebrea «nilllstas 5UEURS F A N t T E S K U . 

PalicuUs do estrenos todos lus días. 

S a l a B a l m e s - Eí fraf l ! , 10 t Í B t S . ^ 

MaB^na: DIJO R I C H A R T S . musicales. 
O n e V i e t o r f f t Rfara Alta,«9.—E»íHo<le la «randloaa pelfcola «Luisa Stroul*, -EBCUI-
w s a s o w • • . to'-de niíacaraa., «El héroe do Marsella-, - E l eapeio-, «Ln fioata de Hal-
tanur-, «i.ns Riilas<, «Kero y Leandro., y otrua esirc.ios do novedad.—Hoy, sesión verrnouth de 11 
o i de ta mañana, con extraordinario programa. 
O i n e O o n d A Asalto, S» y 4I.~VHriadii proiirama de polfeulaa todoa Moa d ías . -Ganera l , 

* ' v " 4 * 0 15.-Pref«rencia , 25 céntimos. 
M u n d i a l P a l a c a COTelertn tid^s los draa.-Cnblertos desda ptaa. 5'B9.-Lo8 Vlor-i m « * j . « » * * a, m u a neiJ> boul l labslso . - i j íbado, menü corriente y vsaetarlano. 

VELÓDROMO PARQUE DE SPORTS 
H o y , a . l a s 3 y m e d i a d o l a t a r d o : 

EiposlolíD del Bereplaae Upe santos dümont 
Su advierte «I pdbllco que no «e afectunrin vuelos ni maniobra» con «I Aeroplano. 

Carrarae da blcloutoa, • • K e d l o fondo 85 km. u Kotaoialataa, m HsudlMjta . 

M e s s o r l = B u s s a t » R h e l n w a l d => P o r H o l i = B o r r á s 

P r A n f A t l f innña . l Partido diario.-lloy. tard». il las 3 y media, do» partidos —l.er par-
2.* partido.—Rojos: Fortunato y Wsvsa.—Azules; Ola .noui l y BlSBBer.—Entrada, 2 pesetas,— 
Butaca de cancha, 3*30. 

N u e v a P l a z a d e T o r o » piaqfliflca üec-írraiía de S u n í n c í e n c i a , 
arjsnlgads por varios estudiantes de Medicina, d beneficio de la Sociedad General da Estudiantes 

a - B A x r c ^ - R R o a s s E r . cicx.xsta 
ejecutado por veinte estudiantes aficionados^ quienes además capearán, bandcriiieanin y M t e -
r í n i eatoquo . — _ _ _ _ _ _ _ 

4 - B E C E R R A S - 4 
A l a s 3 e n p u n t o d e l a t a x ^ a e 

AVISO: 8 « venden carnets de propiedad en la contaduría de las Arenas y en I s taquills del Sa -
lón MerBsntlf. -

C 3 O X 3 L C ± ® irt ; o a». 
P a l a u d e l a M d a i o a C a t a l a n a ^ t ^ í ^ S T ' S ^ ^ S l ^ 
BCID'.Rft-Programa: «Slmfeafs heroica». B E E T H O V g N . — A u l a pqrU Zaratlrastrs». 8TRAU66 . 

•Wa8"to'profeSS"réd-oi<juesta.- í50 cüoristes de l'Orlcé C « U U í Srai» o r w a . 
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- Wlou», 6 Mam, V Concírt Slrafánlch.—!I dlrlslt peí mestro ANDRES.— Projraauu «ObertiW 
Leonera, IU' 5-, BEETHOVEN.—Variación» y fuja>. M A X - R E Q E R . 

G R A N D I O S A S Í M f O N í A , n . 0 2 , d e G . M A H L E R b 
pera orquesta, soiistes vocal», chor» y oraa. - Localltata- A VJÍ de 4 á 7 tarde y de 9 i 11 nlt al r a * 
au.—Condición» especial», pera'I» soci» de i'Orfeó Catalá. 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a K V , , ! ^ ^ 
Prosrame» extraordlnarls. 

B U E N A 

SOMBRA 
• ié ia 

3 • O I N J O X . • 3 

Restaurant i la carta. 
Abierto día y noche. 

E s p e c t á c u l o s a l e s t i l o d e l B a l T a b a r l n d e J a r f s 

Éxito verdaderamente extraordinario de la célebre artista 

L i d Mi a O s m a n 
y de toda l a dem&s troupe F r a n c o Espafiola. 

J e ^ i ' f a V í ; G r a n Q u a d r I I I e d e C a n - c a n l i ^ m 
al estilo de las del I t f O U T j I N K . O X J C 3 - E 3 de París. 

T a f í f r , TI n V a n l i Í A l i a San Pablo, ^5, principal.-Todos los días, yran baile con or-
W X - a u J U d i y U i u u a . questa, servido por 50 lindas camareras . -El local mí» lulo-

ao de Barcelona. -Salón árabe iluitiluadlsinio.-/^ryi/n/o. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o do l a U n i v e r s i d a d . — 26 de Febrero. 

HORAS | BAROM. A 0* 
de oOíer» y al 

roclo* nivel dol mar. 
6 malV. 
Btar. 

78.'14 
7 S M I 

Temperatu
ra á la 
gombra. 

II 'O 

DIRECCION 
del 

viento. 
E . N. E . 
S. S. O. 

KUMED 
relativa. 

81 
68 

E S T A D O 
del 

cielo. 

NUBES. 

Clase, Cantidad. 
Cubierto. C. K. N. 0*9 

0*8 

En las 
24 

boraa. 

T E M P E R A T U R A S , j Velocidad 
Máximo, I Mintmo, I viento. 

Sol. 89'OJSombk R-3) 328 
Somb. i i ' \ i.v.». 0*21 fcllómetros. 

AQl'A 
evaporada. 

2*82 

L L U V I A 
en 

milímetro» 

O'OO 

O B S E R V A C I O N E S 
PASTtCULABIS. 

Vario 

Sale el Sol i las 6'29.-Se pone 4 las S'SO.-Sala la luna á las 8'25 noche.-Se pone á las 8*57 maflana 

27 de Febrero d e 1 9 1 0 . 
E l hombre tiene mucho de máquina, predomina en él lo inconsciente. E l te i» ' 

peramento, l a educación, e l medio ambiente, el in terés individual moldean su 
espíritu y le dan opiniones hechas, en las que no entra para nada el raciocinio, 
l a libre deliberación De antemano puede saberse lo que piensa cada uno, co
nocidos todos sus antecedentes, pues son muy pocos los que reaccionan contra 
l a t i ranía de las influencias procedentes del exterior y del interior. 

Una de las leyes que más fuertemente imperan sobre las facultades bum^" 
ñas , convirtiéndolas ea mecánicas ó irracionales, cuando no fuere coatrarres-
t ida por la razón, es la ley de la asociación de ideas y sentimientos, que, si dé 
una parte nos auxilia para la vida racional, extendida fuera de sus justos Hni¡* 
tes nos petrifica, nos anquilosa, llegando á producir esas sociedades inertes ^ 
fosilizadas, parecidas á las montañas , que permanecen inmóviles á t ravés de 
los siglos. No ha pasado más sino que la asociación de ideas las ha paralizado 
y absorbido su jugo vital . 



Por mtttiratóM e l hombre asocia sus ideas y peñsáthieñtos á una palabra y 
• lamosa cftTfespoirlienté que le representa todo su valor. V e la tierra que ro-
üeó los primeros años de su existencia transcurrida & la sombra de sus padres, 
y . la llaman ^patria». Presencia también desde l a primera ed.-id las escenas del 
culto que le hablan de lo invisible en la forma peculiar de cada religión, y aso
cia esta idea á las impresiones recibidas, no concibiendo que nadie pueda ex
perimentar análogos sentimientos bajo otra envoltura más ó menos sutil, m á s 
6 menos brillante, porque confunde la asociación con la cosa asociada. Igual l e 
pasa con la encarnación de l a autoridad en uno ú otro símbolo y con l a misma 
palabra, como expresión de la idea, que también le parece instrumento insus-
tliuíble. De tal manera llega el hombre é identificarse con sus «asociaciones», 
si no viene algún poder á desasociarlas. 

Este poder no puede ser otro que la intensidad y l a extensión de cultura in
telectual, que sugiere el conocimiento de nuevas cosas á las cuales puede apli
carse el concepto de que nosotros creímos susceptible á una sola. Entonces ad
vertimos qué la palabra «patria» abarca m á s que el espacio de nuestro primar 
horizonte, basta el punto que un estoico haya podido llamarse «ciudadano del 
Universo». Advertimos a l propio tiempo que el sentimiento ó la ¡dea asociados 
á una forma religiosa pueden hacerse extensivos á otras infinitas, y así del 
principio de autoridad, del lenguaje y de todas las concreciones del pensamien
to, que se rompen ó se ensanchan al contacto de otras más vastas y comprensi
vas. H a y que destruir ó transformar l a primera asociación de ¡deas y esta es 
precisamente la obra capital de la cultura. 

Compárense las poblaciones estacionarias, como muchas quedan en nuestra 
patria y lo son todos los pueblos bárbaros , con las que marchan á l a cabeza del 
progreso. iQaé signo las distingue? Este precisamente: que las primeras no han 
cambmdo su primitiva asociación de ideas y creen qUe no hay más mundo que 
e l suyo, ni otra sociedad m á s perfecta en todas sus instituciones, sociales, rel i
giosas y políticas. E n cambio, los países adelantados están en perpetua trans
formación y someten á nuevo examen aun lo que antes consideraban perfecto. 
Sobre sus asociaciones pasadas se yergue la razón para formar asociaciones 
f uturas, porque no son los hechos los que crean el progreso, sino éste el que 
crea los hechos, á los cuales aplica luego la palabra con su facundia inago
table. 

Política republicana. 
E f e c t o s d a u n a e x p u l s i ó n . 

Durante el día de ayer —y en el de hoy, probablemente, ocurrirá lo mismo— el 
tema de las conversaclone» entre republicams f u é la expulsión del señor Lerroux 
úo la Llfla de os derechos del hombre, asunto del cnul nos ocupamos en nuestra 
edición de la mañana de tyer, ya que además insertábamos el tolesrama de Parla por 
el cual nnlmos en conocimiento de la noticia. 

La « t r ema medida tomada contra el senor Lerroux por la famoía Asociación no 
hay el para qué decir que ha caído como una bomba en el campo lerrouxista. Y no tan 
sólo por las causas de ia expulsión, dimanadas de la partiilpacióo que tuvieron carac
terizados cor'eliglODarlos del «eflor Lerroux en el proceso por ol cual se fusiló á F e 
rrar y Guardia y por lorraar en la Liga de 103 derechos del hombre ciudadanos tan 
avanzados y proaresivos como jaurías, Hervé, Patand y Guesde, todos unlversalmente 
conocidos y eetar la L i j a en extremas reladonea con la Federación Universal del 
Trabajo alno por les conaecuenclsa que puede reportar al lerlouxismo en épocaa elec-
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torales, si bien la verdad obliga á consignar que estaa coniecmnclH no todos loa 
prohombres del lerrouxismo las aprecian lyual. 

Cierto qua hay quienes temen, que todas esas cosas que ocurren en el campo 
lerrouxiste, como la ex^ulalún del seflor Lerroux; el haber correligionarios que han 
aceptado A caldlas da real orden sin que se les desautorizare; lo menguado del tro. 
grama del partido,que haca que no se tensan Iniciativas ni en lo político,social ni eco 
Húmico, quedando d grupo reducido & ejercer una politlca| sin resultados ni siquiera 
de relieve, puesto que hasta ha perdido el espíritu de proteata constante que tanto 
entusiasmaba A los bobos, que esto la pueda perjudicar; pero en cambio hay otros 
que, confiando aun en la inconsciencia de las masas qua con el lerroixlsnio *o ao, 
tienen la esperanza qae» er. las; futuras elecciones el partido |no vera mermadas 
sus fuerzas. V como nosotros en este asunto no entramos ni salimos, no m s idea 
decir otra cosa que ya veremos. 

Porque tanto va el cántaro 6 la fuente qun al fin re rompe, y el cántaro lerrou-
xlsta puede romperse, máximo cuando tenga enfrente á la Izqul.rd i cata ana per
fectamente organizada y con programa v aspiraciones definidas qua probarán al 
más lerdo que el partido republicano catalán lo será de gublerno y para üi es prác
ticos. No así el partido lerron.xista, que actuando influido por revoluc ionarismos á la 
antigua usanza, para el motín ó la abonada, nuoca son una fuerza para revolver un , 
país de arriba abajo como necesita Espafta después de (relata y cinco ellos que bao 
ronscurrido desde la sagantatía. 

C o n j u n c i ó n r e p u b l l c a n o - s o e l a l i s í a . 
Bn la Agrupación Socialista Barcelonesa se ha designado una ponencia con objeto 

de empezar los trabajos conducentes á formar en Barceiona la conjunción republica
no-socialista. 

Pasado mañana, á las diez de la noche, y en el local de la Agrupación, calle de 
Guardia, mímelo 14, dará cuenta la ponencia de sus gestiones, toda vez que habrá 
Invitado á los prohombres del republicanismo local. A dicha reunión deben asistir 
representantes de todos 104 organismos que simpaticen con la conjunción república-
tío-socialista. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o c a t a l á n . 
La constitución del partido republicano único en Cataluña al parecer adelanta, 

estando todos los grupos que forman en la Izquierda catalana animados de dar cima 
cuanto a tes á tan legítima aspiración del pueblo catalán, como es juntar en un solo 
grupo á todos los hombres que quieran la Libertad y la República y el bien de Cata
luña y de todas laa demás regiones. 

No se nos oculta que la obra es grande y erizada de dificultades, por lo mismo 
que se han de disolver varios partidos para formar uno solo; pero esto nada puede 
significar mientras los llamados á concretar las bases se inspiren en un grande amor 
ú la Libertad, á la República, á Espada y ó Cataluña. Inspírense en estos grandes 
amores y no olviden que para emprender reformas beneficiosas para el pueblo lo 
que hoy es Izquierda catalana no pueda contar con otro esfuerzo que el propio. Y 
que esas reformas no las puede emprender nadie más que una democracia catalana 
perfectamente organizada, le cual ya cuidará de ponerse en contacto pon las demás 
democracias regionales pare afianzar la libertad y batir á la reacción en sus más re
cónditas madrigueras. 

P o r f i n h a b r á b a n q u e t e . 
E l tantas veces anunciado banquete en honor del seflor Sol y Ortega definitiva

mente se celebrará el próximo domingo, 6 de Marzo del aflo de gracia de 1910, en el 
Mundial Palace y á las ocho de la noche. Los organizadores, con objeto de qua pue» 
dan tomar parte ciudadanos de todas las fortunas, han establecido la cuota de cinco 
pesetas, ya que suponen que el elemento popular estará en gran número, dado el 

alcance del ágape. • . ^ 
La Idea do los que el obsequio al senador republicano han organizado, mas 

como acto de homenaje, es dar ocasión á que el señor Sol y Ortega hablo de un» 
manera que pueda tener resonancia. Y no sólo para poder dilucidar lo de la \ei^e^ „ 
de ios ropub léanos, i errados á toda innovación en sentido autonomista, pues Parl 
del rLConoc,miento de la personal! ad de las reglones, que al ser autonomistas en 10 
civil y po ítico y en el ord n social y económico deberían tener leyes, Gobierno, rar-
laraento y magistratura propios con la parte correspondiente de representación en ei 
Congreso y Senado nacionales, sino para reconstruir el partido de Unión República-
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na Nacional, c¡ue es la cufia que el señor Sol y Ortega quiere oponer al lerroiutístno^ 

De modo que el banaueteen cuestión, para los que hacemos política 6 lacata'nna 
y hemos desahucia lo los revoluclonarísmos trasnochados de lerroux'smo y los ¡.nti-
guos moldes centralizadores del repubilcanismo histórico, sólo tiene una importancia 
relativa, y aun mis de curiosidad que da interés. D e no 8 :r a^í !a democracia catala
na no llevarla entre manos la formación del partido republicano autonomista catalán, 
que, inteligenciado cun ios r.pubilCcinos de las demás regiones, lo mismo trabajará 
en pro de la libertad y el bien de los catalanes que por la liberta 1 y el bien de loa ea* 
pallóles todo». 

E l m i t i i s t p o d e E s t a d o d e l Ü i r a g a a y . 

Maflann, á las seis de la tarde, en el fíe Villorio llegará á nuestro puerto el mí ' 
nlstro de Relaciones exteriores de la República Orí ntal del Uruguay, don Anonlo 

Bachinl. 
Vlene el seflor Bachinl á Reropa en misión ospijcial; propónesa contrlbnlr á la 

estipulación de tratados de comercio entre su país y las naciones británica, Italiana 
y española. 

' S e dirige á Génova: pero se gestionará que desembarque en Barcelona, donde 
bey el propósito de tributarle los honores á que es acreedor como publicista y com o 
d Plom'Ml :o. 

A señor Bachinl se debe e l arreglo de las cuestiones desde hace muchos ellos 
pendientes con e1 Brasil fMerin-lguaron) y con la Argentina (Rio de la Piata). 

E l teflor Baci ¡ni ha sido fundador y director de E l Nuevo Tiempo y director da 
E l Día y E l Diario, importantes publicaciones de Montevideo. Teniendo en cuenta 
esa circunstancia, los directores de los diarios barceloneses se proponen taludar a I 
señor Bichlni c u a i io lie ue á esti ciudad. 

La Sociedad bstudioi Americaiihiai gestionará que el saflor Bachinl, ahora ó 
más adelante, permanezca algún tlem, o en Barcelona, donde S J celebrarían algunos 
actos en su honor. 

£1 sefler V e h ü s . Inteligente y activo secretarlo de loa Estudios Americanistas, no 
se da punto de reposo en la laudable labor J e establecer lazos de afecta entre Es* 
paña y las que fueron sus colonias de América. E l nos ha facilitado los datos que 
anteceden, qua a.r dHornos, pues para nosotros resulta sumamente simpática la 
labor de aproximación hlipauo-am.-rlcana. 

Diversas entidades a é esta capital dispónense á contribuir á la mayor brillantez 
de los retos que se realizarán en obsequio del seflor Bachinl cuando tengamos el 
honor de contarle conu huésped. 

Ciudadanos, á añejar la mosca. 
He aquí otro Itinerario para efectuar la cobranza del corriente trimestre da coa* 

tribuclón: 
Zona de Arenys de Mar.—San Cipriano (Vil lalta) , l * de Marzo. 
Zona de Bertra.—Bagá, 1 y 2; Castel lar de Nuch, 1 y i; Montclar de Berga , 3; Vallce 

bre, 3 y 4. " 
Zona de Granollers—Mollet, 1 y 2; L l i s i de Valí, 1; Martorellas, 2; Sao Fausto Capcen-

Zona de Igualada.—Fiera , 1, 2 y 3; Bruch, 1 * 2 . -' 
Zona de M a n r e s a - B a g e s (San Mateo), 1 y 2; Callúg, 3; Mura, 1 y 2. 
Zona de M a t a r ó . — P r e m i á de Mar, 2 y 3; Alella, 1 y 2. 
Zona de S a n Fel iu de Llobregat.—Corbera, 3 y 4: Esplugas, 1 y 2; G a v á , 3 y 4; S a n Gle-

«nenie de Llobregat, 4 y 6; San Juan D e s p í , 4 y 0 . - B e g a « , I y 2. 
Zona deTarrasa .-Castellbisbal, 1, 2 y 3; Matadepera, 1. 
Zona de Vich.—Torelló (San Pedro), 2. 

Contribuyentes de esta zona. 
No olvidéis que hoy, aunque sea domingo, podéis pagar el primer trimestre, da 

ocho á doce de la mañana. 
Recordad que Febrer y SIstIros, digo, Sistachs, haca lo que puede para que los 

cortrltuyentes Incurran en recargos, de lo cual ya hemos habiado varias veess, sin 
que baste el presente nadie haya cuidado de meterle ea cintura. 
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¡Las fiestas de Mayo. 

Conoarso de banflaa. 
En la« diferentes «eslone» qna ha celebrado la Coralilón municipal de festejot oa 

han activado mucho las ¿sationea eocamlnadas á la realización del vasto proarama 
cuyo boceto ya hemos Indicado oportunamente. 

Uno de loa números que van más adelantados es el concurso de bandas de música. 
En vista de las muchas dliicultades, cuantiosos gastos y escaso provecho por la 

serie de restricciones y exclusivismos que oponía le banda de la Smráia republicana 
deliParls, «e han encaminado las gestiones á conseguir qua en sn defecto van^a la de 
un Tejimiento de infantería de la guarnición de Burdeos, que, per ser una de las máa 
notables de Francia, está designada para amenizar la próximi estancia de Eduardo VII 
en Biarrltz. 

M . Azemar, que en distintas ocasiones ha Intervenido en este género de ospectácu* 
loa, se avistó ayer con el alca de y con la Comisión de festejos para llevar ú la prác
tica esta iniciativa. 

Además se realizan ¡Jestiones para que concurran otras bandas extranjeras tan 
notables como la de Tcrino, qua es una de tas primeras de Europa, y el alcalde se 
dirigirá también al del Ayuntamiento de Madrid para conseguir qua tgaalmento nos 
visite la municipal de aquella corte y si es posible la de alabarderos, como igual* 
mente la del segundo regimiento de ingenieros militares, cuya fama es notoria en 
toda EspuOa. 

E l España. 
También el ssflor Rotg y Bergadá gestionará del ministro de la Guerra que, A ser 

factible, coincida con las f estas un viaje del globo dirigible ¿rspa/Icr, al solo efecto 
de que se pueda contemplar en Barcelona el aerostático auxiliar da nuestro Ejército. 

Concurso de a v i a c i ó n . 
La ComMón municipal da fiestas continúa entrevistándose con los representantes 

del Aero Club, habiéndose encardado al concejal s flor RIus la redacción de un 
contraproyecto al proíentado por aquella entidad deportiva, no perdiendo e vista que 
por ser este uno da los pocos números de las tiestas qne puede reintegrar en parte 
los gastos del Municipio, debe ser el Avuntamiento quien más directa intervención 
tenga en al orden económico de este espectáculo. 

L a t e t r a l o g í a . 
E l empresario del gran teatro del Liceo visitó ayer á los comisionados municipales 

pera hacerles presente que la tetralogía de Wagner anunciada como acontecimiento 
lírico, que tendrá \usar á último» del próximo Marzo, estaba basada en el apoyo 
del i Icalde anterior, puesto que sin elementos de propaganda y hasta sin apoyo mate* 
rlal dicho» espectáculos resultan empresa superior á los buenos deseos de un partí* 
cular. 

La Comisión oyó con complacencia el señor Bernis y prometió estudiar el asunto 
por si hay medio de introducir este refinado número en el programa de las proyecta* 
das fiestas. 

M á s proyectos. 
Rl resto del proyecto continúa puntualizándose con la mayor rapidez posible y 

teniendo en cuenta las Iniciativas particulares que á diario llegan á la Comisión. 
Y nada nos extrañarla que á todas ollas intentase el alcalde alguna barrabasada 

monárquica. 

P a p a e l s e ñ o t » C D i l l á i n í l s f c í t a y . 

B a r r i o s y calleo s in luz. 
Sabemos, seflcr ¡efe superior de policía, que sus esfuerzos y buenos deseos para 

organizur debidamente la vigiiancla en Barcelona son grandes. Por lo mismo, pues, 
creemos del caso apuntarla la necesidad de que algunos individuos de policía, mejor 
de la secreta, presten servicio de vlyllancia en ciertas calles que, ya sea por desidia 
del Ayuntamiento, ya por otras rajones que no vienen al ceso na encuentran escasa' 
mente alumbradas. 

Apuntamos e«ta necesidad porque ha llegado á nuestros o/dos por diferentes 
conducíosla especio de que pululan por las calles escasamente ituraii.alas cisrtoa 
individuos de trazas sospechosas que, con pretexto de pedir limosna, proporcionan 
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i «uto» roés qne recalares A las majaes que por necesidad 6 gasto tramitan per 

•quellaa viat. 
B n ia ca le de Balmia parece que, con todo y no ser de las peor alambradas, alv 

Runos sujetos se dedican á pedir caridad desde el oscurecer hasta después d¿ las 
diez de ¡a noche, mostrando preferencia en solicitar el Obolo da laa mujeres que van i 
provistas de monedera. Hasta aquf nada tendría ia cosa de particular; pero tiene su 
sesunda parte y es qu3 loa pedi^ü floa en cuestión solicitan la ifmosna en forma tal 
que en vez de inclinare ó«imo a comí'acerles infunden á les mujeres verdadera 
miedo. 

Algo parecido suele ocurrir en las calles de la Diputación. Consejo de Ciento, 
Aragón y otras muchas da las que cruzan el paseo de S a n Juan, así como también 
en ciertos trayectos de esta última vía. 

Debemos advertir al jete superior de policía ; ue no es este mal nuevo, por cuanto 
ya en distintas ocasionas > os hemos visto precisados á ocuparnos del asunio, si bien 
refiriéndonos ú casos concretos. Hov, en uienció.i á las diversas quejas recibidas, ha» 
blamos e.i tesis general, siendo nuestro parecer quj aaeutes de paLano presten vigl* 
lanci i en i lertas calles y pla/.as, ya que sí á esie servicia se dedican agentes d • uni
forme los supu<:itus pobre s cambian el campo de sus operaciones y se van donde no 
ti ne la autoridad ningún representante. 

A tal extremo ha llegado el atrevimiento do alguno do los sujetos £ los cuales nos 
referimos, que se han lanzado á pa.ir en plei;o día y en u.iiad del paseo de Uracia. 
motivando por sus a od . l -s el azuramientu de no pocas señoras 

Conviene, pues, poner á buen r caudo á los individuos qu : ú esta ocupación se de* 
dlcan con el fin de evitar al sexo débil ¡os sustos consiguientes y quizás de hacer ab r• 
tar alg n rotio, ya que siempre suelen encontrarse estos inci vlduos en ei mi m J ó pare* 
cido sitio, observándolo t >do n < sabemos si con fines de mayor cuantía. 

SI el seflor Millán Astray consigue acabar con esta clase de abusos merecerá el 
aplauso del vecin ario. 

Una cuestación. 
Hoy tendrá lugar una cuestación pública, organizada por loa elementos de la Casa 

del Pueblo, para recaudar fondos con destino á los damnificados por las últimas 
inundaciones de París. 

R correrán nuer.tras calles dos comitivas: la primera, compuesta do dos músicas 
_ t,,*tAAm T\ri.f>a/\\ Arta Af* ln M'iarrlii mftnî tnol HA A f*ahalln ni!n*¡anJn t 

, calles de 
Ramblas y plaza 

calles Baja de ;>an rearo, oais i s . uarjers, moncaa i y oomorerers. piaz 
María, calles de Agullers, Ancha, Regomir y Ciudad, plaza da San Jaime, 
i-ernando, Aviñó, Escudlllers, Anctia y Oormitorio de San I rancisco, Ramb 
de Cataluña. . 

La segunda comitiva, compuesta, al igual que la primera, de dos músicas y cuatro 
landós y guardia municipal montada, asistiendo todas las entidad s repuolicanaa 
radicales enclavadas en los distritos quinto, sexto y parte del séptimo. Saldrá de la 
Casa del Pueblo á las nueve y cuarto en punto de la maflann, recorriendo las slgulen-
ttíS VÍ83' 

Calles de Aragón y Muntani-r, plaza de Sepúlveda, calles de Poniente y Carmen, 
rambla de San José, c i l la del Hospital, plaza del Padró, calle de San Antonio Abad, 
ronda de San Pablo, calles de San Pablo, San Ramón. Barbará y Unión, rambla del 
Centro, calle del Conde del Asalto, Paralelo, calles del Rosal, Blay, Parlamento, 
Borren y Tamarit, ronda de San Antonio, plaza de la Universidad, calle de Tallers, 
rambla y p'aza de Cataluña. . . . . , , „ . . , . 

A las dkz en punto de la maflana se celebrará en la plaza de Cataluña, por la 
banda municipal y las militares que á este acto ceda el capitán general, tomando parta 
los coros de Clavé y los de Fraternidades Republicana i , un concierto, cantando las 
Piezas siguientes: \Gloria á España!, L a Maquinista, E l pom de/¡ors y E l s neis 
^ ' R e ú í i ^ í a T c o m i t l v a s en ia plaza de Cataluña, finalizado el concierto, se diriji-
rán A la Casa rtel Pueblo, pasando pot las calles de Paiayo, Arlbau y Aragón 
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La antigaa romería ele Sen Medín de la barriada de Sen Gervasio celebrará el 

día 3 de Marzo la tradicional tiesta de San Medín, á cuyo efecto se reunirán los so
cios d las siete de la mañana de dicho día en el Ateneo de San Qervaslo, donde se 
obsequiará é tos concurrentes con un espléndido lunch, saliendo inmediatamente 
para el santuario. 

Además de los cuatro batidores da la guardia municipal que abrirán la marena, 
Irán á caballo el abanderado, don J . Raureil; los cordonlstas, seflores Dorbaa-y 
Alsina, y los señores Utset, Baseda y Castalio, siguiendo á la comitiva cinco landos 
y un breac/i. E l acto terminaré con un banquete en al Ideal Pabellón y un baile de 
sociedad en el Ateneo do Sen Gervasio. 

La Sociedad Nueva de Romeros de San Medín de la barriada dé San Gervasio 
celebrará el mismo día su anual romería. 

A las siete de la mañana se reunirá la colla en el domicilio del abanderado, don 
Martín Comas, donde, después de celebrarse el refresco de costumbre, recorrerá, 
á los acordes de airosos paso-dobles, varias calles, dirigiéndose hacia la ermita da 
San Medín y después al domicilio del socio don Joaquín Fibla (hotel San Jerónl ' 
mo), donde se efectuará el banquete de costumbre. Después del banqueta la banda 
de música ejecutará n escogido programa de bailables «o la plaza del mencionado 
hotel. Al anochecer, y de vuelto, herá lo colla el mismo recorrido da la trañana, de
jando la bandera en el domicilio del depositarlo, don Antonio Bertrán, celebrando 
por la noche nn lucido baile de sociedad en el café del Norte, calle Mayor, núme
ro 57. 

La colla de Gracia también nos ha remitido un progeama. Dicha colla se reunirá 
en el teatro del Bosque, figurando en la comitiva el abanderado, don R, Domingo, y 
los señores Ranera. Gay, Forrer y Ollrt, qne Irán ¿ caballo, seguidos de otros con. 
currantes y dos breacks magníficamente adornados. E l banquete tendrá lugar en el 
Gran Hotel de la Rabssseda y por la noche se dará on gran baile de sociedad en el 
teatro del Bosque. 

Del Gobierno oivü. 
Var ían aottolas. 

Según noticias recibidas por el gobernador Interino, señor DIe Mas, mañana, 6 
á lo sumo el martes, llegará & esta ciudad el gobernador civil , don Buenaventura 
Muñoz. 

A l Gobierno civil ha sido presentada una Instancia suscrita por una familia 
de esta ciudad en la que se solicita quo por el Gobierno se procure averiguar l a 
suerte qua lea ha cabido á los tripulantes del vapor Urna, embarrancado reclenta-
menie en los costas de Chile. 

Creemos que tan justa petición será atendida por quien corresponde, ya que, 
según nuestras notUas, son varias las faralilos de esta reglón qua esperan con 
ansiedad recibir noticias y detalles del naufragio del Lima, y que, como es de 
suponer, estén pasando horas de horrible ansiedad. 

" ~ Anoche so reunieron en el Gobierno civil , bajo la proaidencla del sellor Dle , 
el patrono carretero don Pedro Maurl y algunos da sus obreros para solucionar 
una pequeña divergencia surgida entre el primero y los sagundas. 

Créese que este pequeño conflicto quedará solucionado satisfactoriamente. 
— E l diminuto seflor Tort y Martorell visitó ayer al gobernador civil interino. 
«v» Ka sido designado el alcalde de Berga para representar al gobernador clvi 1 

en la liaata que hoy tendrá lugar en aquella localidad con motivo da la Imposición 
de la corbata regalada por Alfonso XUI á la Sociedad coral La Bergadana. 

S e l a Alca ld í a . 
E l señor Rctg y Bergedá visitó ayer mañana al rector de la Universidad, siendo 

recibido por el doctor Bonet con su habitual cortesía y recibiendo el obsequio de 
un ejemplar del último Anuario de dicho Centro, que, como dijimos oportunamente, 
; s una obra de considerable mérito. 

E l cónsul de Bé'&ica visitó ayer al alcalde para pedirle que el Ayuntamiento con* 
ceda una subvención para adornar la sala de artistas catalanas de la Exposición de 
Brusela». 
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Udi CotMiiÓD de Juecfia munidpalea estuvo en el despacho del alcalde, Insistlen 

do en la necesidad de que se reparo en lo posible el p é s i m o estado e n q a e e s t m 
instaladas las oficinas del c a s e r ó n de San C a y e t a n o . 

El alcalde ha ordenado a la s e c c i ó n de Higiene p r á c t i c a que desinfecte una l a g u » 
na de agua pestilente que ex is te en la c a r r e t e r a de Port , trecho comprendido entro 
U Q r a n v l a y el Pont deis gossoa 

Asimismo ha dispuesto el seflor Roig y B e r g a d á se le Informe respecto á las 
causas á <jue obedece la p a r a l i z a c i ó n de los trabajos que aa efectuaban para dotar 
de bordillos y aceras la expresada carre tera con objeto de que sean a q u é l l o s r e m u 
dados 

La A l c a l d í a ha mandado se e f e c t ú e el arreglo de la ca l l e de San Antonio A b a d y 
ha hecho presente á la C o m i s i ó n á quien corresponde la necesidad de que se ado
q u í n ? el trozo de la calle de Tumari t , cruce con la de C a l a b r i a . 

As imismo el a lcalde ha interesado da la ( o m i s i ó n el asunto del mlngitorio de la 
carretera > e S a n s para que se le dote de agua y luz. 

S e han dado ó r d e n e s ó la guardia municipal para que se eviten los juegas que to
dos los d í a s s irven de ocio á unos cuantos zagalones frente á la Un ivers idad . 

A l a m b r a d o . 
E l ingeniero jefe de la I n s p e c c i ó n industr ial ha Informado favorablemente la Ins* 

t a l a c l ó n de alumbrado p ú b l i c o por gas en la calle de Valenc ia , entre las de C a l a b r i a 
y R c c a f o r t . 

C o m i s i ó n . 
Para reso;ver las dificultades que se presenten para el paso de la colectara de 

S a n s á i r a v , a del C a n a l da la Infanta ha quedado nombrada una Comioi in q u ; se 
compone de los concejales seilores Porcada , C o l o m i m s y Ramoned , juntameata 
con el presidenta y vocales ae la Junta del canal c i tado. 

Etáa de Ensanobe. 
Const i tuida le C o m i s i ó n de Ensanche , como ya a n t i c i p á b a m o s ayer , ha designado 

las si uientes pon encias: 
U n r , compuesta de los s e ñ o r e s don J o s é M a r í a S e r r a c l a r a , ¡don J u a n V a l l é s y Pu 

Jais , don J o r é Q a s s ó y Martí y don J o s é C l a r a n i , para el estudio de los asuntos s ' 
guientes: lesia i zac ión de las reformas parciales y a i ip^a-ionts Introducidas e i « I 
plano dliclal de E n an h¿ de esta ciuda l . 

U r b a n i z a c i ó n de la mmtai la de M m t j u l c h . 
E n l a c e da las distintas urbanizaciones quj actualmente existen en esta c iudad. 
Aper turas da ca l l e s y comphmento de la.i da las C o r t e s , paseo da1 San Juan , D i a 

gonal, Marina V p a j a de i a U l ir as . 
A a q u i s i c l ó n de. terrenos v i a o i e í y con destino á servicios dn E n s a n c h e ( p a r q u e s , 

e t c é t e r a . 
O t r a , formada por los r i ñ e r e s don Jul io Marial , don Emil iano Ig les ias , don E n r i 

que Marc i l la y con R a m ó n 0 .1 r , para e s t u d u r ios asuntos que á c o n t i n u a c i ó n s t 
expresa: 

O b r a s de u r b a n i z a c i ó n del subsuelo. Pr imer grupo. C l o a c a s . 
Secundo grupo. C a n a l i z a c i ó n para el servic io de abastecimiento de a^ua . 
T e r c e r arupo. Servic io ds c a n a l i z a c i ó n de alumbrado, ( O o s i r v a c i ó a . ) En el s e r 

vicio general ue d e s a g ü e se comprende, a d e m á s da las c loacas propiamente d i c h a ' , 
las grandes colect r a s destinadas al d e s v í o general da los c a u c j s ( B o a a t e l l i n c l u s i v a ) 
y las obras que ex ja la d e s v i a c i ó n de las acequias y s is darivaciones . 

U r b a n i z a c i ó n de la superficie exterior ó suelo ds las v/as p á b i i e a s . 
ü t r a , compuesta de IOÍ s e ñ o r e s don Fel ipe B e r t r á n de Amat, don J u l i o M a r l a l , don 

Enrique Marci l la y don J o s é Baice l l s , para el estudio de los slgulentas asuntos: 
Recursos para atender á las obiUaclones de E n s a n c n e . 
Fuente de iuaresos: A ) , Parce las ; B ) , contribuciones; C ) , subvenciones o t o r g a » 

das por el Ayuntamiento; D ) , subvenciones otoraadas por los propiatarl is . 
R e c u r s o s de que puede mspontrse en el presente arto para el e s t a b l e c i m i e n í o da 

nuevos servicios de u r b a n i z a c i ó n . 
Ordinar ios . L a consig mció.i de! capitulo \0 del presupuesto de este aflo. 
tx traord inar ios . t l t l p r é i t l t O . E l remanente del e m p r é s t i t o de diez mli lones do 

pesetas. . , 
A d e m á s , la prcpla C o m i s i ó n ha designado las ponencias especiales siguientes-
U n a , compuesta por el alcalde y los s e ñ o r e s don J o s é M a r á S e r r a c l a r a , úvn Emi-
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llano IglMlos y don Jc lá Qnnd y Martí, para el «ittidh do loa ant^edantes relicto* 
nados con la liquldackn de créditos por cootribucionescon el Hitado. 

(Jira, formada por los señorea don Enrique Marcilla, don Juüo Msrlal, don Josá 
Qassd y Marti y don Josá Ciurana, para estudiar el proyecto de adquisición da t rre' 
nos para la instalación de un mercado el por mayor de frutas y verduras. 

Otra, compuesta de loa señores don José María Serrac ara, don Juan Vallés y Pn* 
jala y don José Balcells, para el estudio de los antecedentes relativos á la adquisición 
de terrenos para el emplazamiento del marcado del Porvenir. 

Otra,formada por los señores don Emiliano iglesias, don Jallo Merial y don Ramón 
üller, para estudiar las bases du mumcipa Izaclón de los servicios de alumbrado por 
gas y electricidad de esta ciudad propuestas por ios concejales don Ricardo $orlano, 
don Enrique Marcilla y don José María Gánala y todo cuanta se relacione con las ex
presados servxlos, 

ü t ra , compuesta por los señores don Julio Marlal, don José Gaseó y Msrtl y don 
Juan Vallés y Pujáis, para el estudio de la reorganización del servicio de limpieza. 

G a o e t i l i c u 
Ha re nado durante la pasada noche on viento huracanado. Parecía que habíam os 

éntralo en el mes de Marz t. 
NI el da uue se suspendió la primera fiesta de aviación sopló con más fuerza. 
Fueron muchos los sombreros que se convirtieron en biplanos. Un verdadero 

concurso. 
E l vapor Brasile salió de Ba ?nos Aires pare Santos el 23 del corriente. 
E l Argentina salió de Tenetlíe para este puerto el 25 y es esperado pasado rao' 

ñaña. 

Ha recaído en la enfermedad qna desde hace algún tiempo viene snfrlen o el et 
teniente de alcal-e don Francisco i.tiyre'. 

Deseárnosle un pronto ycomplet > restablecimiento. 

Hállase gravemente enfermo el joven don Manuel Senllehy y Girona, hijo del ex 
a calde ae esta ciu ad don Domingo Juan San.lehy. 

Hacemos votos para que ê  rostabl.cimiento del Joven ««flor Sanllehy «en tan rá* 
pido como completo. 

Se ha expedido el siguiente telegrama: 
Martínez Campo*, comisarlo interino policía Madrid.—Tanta directira Liga Antidaells-

ta CataluAa felicítale calurosamente por haber impedido tan bril lamemeate duelo htbtj-
(¿uelpo.—El secretario, Mscriche. 

— Tenéis vosotras la culpa de que vuestro niño esté delicado y enfermo, 
alimentadlo con N £ S F A R I N A y lo veréis sano y robusto. 

Decía anoche un colega: 
«El rector de « ta Universidad, señor barón de Bonet, que desde el año 1903 

está trabajando constantetoánta y sin desmayar nn solo Instante, lo mismo ce el 
Senado que desde la jefatura de este ..lairito universitario, pera conseguir que el 
proiesorado de esta Uoiversldad y demás centros docentes ollclales de Barcelona, 
en sus diversos grados, tenga el mismo sueldo y categoría que sus compañeros da 
Madrid, como ya as ha hecho con la Audiencia y Cioblcrno civil; que al requerir en 
Diciembre del citado aflo ante la Comisión de presupuestos de la a ta Cámara al 
entonce* presidente del Conseio de ministro*, don Segismundo Moret, á fin de qua 
ae llevase ñ cabo tal reforme, logró que úlctio señor hiciera,en el Congreso, en Ene' 
ro slyuicnte, declaraciones y promesa* en tal sentido, para realizarse por medio de 
nn crédito extraordinario, que no se llevó á efe to, y qu recientemente. Insistiendo 
en sus propósitos con el seflor Moret, en su última etapa ministerial, obtuvo que el 
go&ernador civil, señor Suarez Inclín, por indicación del referido presidente del 
Consejo y en virtud de las atribuciones extraordinarias de que estaba revestido, 
elevara al Gobierno una información favorobie sobre tan importante y justa mejo
ra, la ha faltado el tiempo para interesarse nuevamente con su íntimo amigo el ac« 
tual ministro del ramo, señor conde da Roraanones. 
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Este llnslre prócerren sentida y cariñosa cart?» le dice: «Eítoy conforme con 

sns Indlcaclooefl y las tendré muy en cuenta ai hacer el futuro presupuesto, par las 
razones todas que usted me expresa y por ser de justicie,» 

Aplaudimos sin reservas las gestiones del rector da esta Universidad en pro del 
profesorado de Bcrcelona y celebraremos qoe en el próilmo presupuesto de Ins ' 
trucclón pública tigure y se apruebe tan acertada y equitativa reforma.» 

La nueva Comisión abolicionista de iae corridas de toros nos ha rogado la inser
ción del siguiente escrito: 

Un grupo de hombres altruistas de los qne creen qne en la defensa de la Hnmsnidaa 
Íraeden caber todas las ideas y que nunca debe nadie arogerse ft tan sagrado ideal para el 
ogro de fine» puramente personales, considerando que el espectáculo taurino es un borrón 

para nuestra patria, ban decidido luchar con todo su esfuerzo y por medio de toda propa
ganda hasta lograr que desaparezca este mal llamado "espectáculo nacional,, y al efecto 
nan constituido una nueva Comisidn abolicionista de las corridas de toros, en la cual es
peramos ver inclnfdos á todos lus que como nosotros piensen, sin distinción de partido, 

Íior lo cual sólo les pedimos su concurso puramente personal, y á los Centros y Sociedades 
es agradeceríamos la cesión de sus respectivos locales para dar en ellos una seria de con

ferencias, actos preparatorios de algunas manifestaciones públicas que en tiempo oportu
no pensamos celebrar, 

Siendo nuestra obra en pro de la Humanidad y el progreso confiamos serán znuebos ios 
que coadyuvarán en ella. 

Barcelona, Febrero de 1910.—Por la Comisión, Josi Oriol Lecíiona.~F. Nicomtdea Pe-
r»i' e.—ii. fuig Galcerán. 

Provisionalmente las adhesiones se reciben en la rambla de Santa Madrona, mercado 
de libros, pabellón 19, de once A una y de cinco á siete. 

E l viejo republicano don Mariano Ale:;ret y Coiom, fallecido redeníemanta en ?{• 
güeras y cuya perdida ha sido tan sentida en I campo federalista del Alto Am urdán, 
había sido uno de los discipu os del patriarca de a dem craci i c falana Abdón T a 
rradas. Con su periódico t.l Ampardanés contribuyó grandemente á a propasando 
de los principios democráticos y república >os primero, federales y socialistas des
pués, que tanto arra.go tienen en aque la coma ca catuana. 

Descanso en paz el vio o luchadur y honoiable ciudadano. 

En el terrado de la casi número 51 de la calle de Fer'andina, fi la intemperie, se 
halla una desgraciada familia, desahuciad! por falta de pago de uno de los pisos de 
la misma casa, uno de cuyos miembros, niño do pocos anos, se encuentra Sravemsn-
te enfermo. 

Com.. si no fuera bastante la dése perada situacidn que esos infelices atraviesan, 
ol propietario do a finca lea vblifia á que abandonen el terrado, ame azándo es con 
hacer es expulsar por la auto Ida l . 

¿No hay ninguna persona caritativa que se compadezca de esas infelices gentes? 

Sociedad Anónima Nacional de Aviación es el tflul-j de- ana Sociedad mercantil 
que se ha constituí o en esta capital para explotar tiestas de aviación. 

La componen conocidos comerciantes de esta piaza aficionados á los sports, 
proponiéndose que el oe aviación alcance en líspaila tanta importancia como en el 
extranjero. Dos do sus socios, acompariados del secretario de la Asociación, han 
salido para París con objeto de adquirir un biplano modelo Santos Dumont. 

San Andrés de Palomar. La Sagrera, 
ncejai regionaiista don José Cararach 

Una numerosa Comisión ds vecinos do 
Horta y Santa Eulalia ha entregado al ex c o . . — . -„ .. ^« .a .awi 
una magnifica y artística placa de plata en ia cual sa nace constar el agradecimien
to del vecindario del distrito 9." por las reformas llevadas ft cabo en el mismo de
bido á las Bestiones é iniciativas del referido ex concejal. 

Se ha expedido el siguiente telegrama: 
Presidente Conseio de ministro».—Madrid.—Centro Comercial Hispano-Marroquí consi 

c.^nRa llamar la atención de V. E . sobre la palabra con-
de Marruecos, contrario á lo» acuerdo» del dera 

trole que 
residente t-onsejo ue nuun""».— 
de gran importancia para EapaBa l l*Bia . 
qn¿ Francia pretende imponer al Es a do trote ane rraueia preic*»"* —r "• ^v?— r. , , , ,,¿ ««."truos cei 

acta de Algocira» y que anularla la «plk-acón del prlnc.pio de hbertad económica que 
constituyela a»piracl¿n de Europa y regula la independencia de Marrueco». 
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E n la Audiencia: 

Sección «eflunda,—Presidiendo el majlstrad > don Enrique Saavedra celebróse 
un juicio oral por Injurias gravas contra J . V. P. £1 procesado era tenedor de libros 
de la casa Vidal Llimoaa y B a c e t a , que hace unos dos años cesó en «I negocio y la 
caai parece que no era muy serta en el cump.l nlento de sui compromisoi. J . V. P 
estuvo enfermo en Septiembre de 1907 y la casa dej J de abonarle loa honorarios. 
Escribió el procesado quejándose, pero no obtuvo contestación, ü e s j i p j r a d o el en' 
fermo escribió otra carta violentísima q u d l ó origen a l proceso. 

La acusación privada pida se imponga al procesado cuatro aflos y un día de des' 
tlerro y be le condone al pago de una multa de 1,250 pesetas. 

La defensa, a p o y á n d o s e en que la poca lucidez del procesado en el transcurso da 
la enfermedad no le permitía apreciar el a'cance de ios cartas qu; dictaba, pi e sa 
absuelva libremente & su patrocinaJo. 

Sección tercera.—Compareció P. B . C , d quien el abogado del Estado acusa de 
haber guardado en su casa, con Intención de comsrclar, tabaco de contrabando por 
mor ue ¿40 pesetas, y pide se le Impongan 720 pesetas de multa. 

OoararsaoiM y rauaSAOMi 
L a A s o c i a c i ú n Benéf ico Instructiya de Moneada ha organizado para esta tarde, A las 

cuatro, una lunc lón á beneficio del Hospital Vidal-Solares. Se pondrán en escena las obras 
y,os embusteros, Chateanx Margaux y Las tentaciones de San Antonio, 

L a Asoc iac ión Euterpense de los Coros de C l a r é av isa á los coristas que quieran to' 
mar parte en el festival públ ico y c u e s t a c i ó n que se ce l ebrará hoy por la m a ñ a n a á benefi' 
c í o de los damnificados por los desbordamientos del Sena, que el lugar en que han de re
unirse s e r á la plaza de Cata luña y l a hora las diez de l a mañana. 

L a Sociedad Art í s t ica-Cul inar ia c e l e b r a r á reunión general extraordinaria mañana) 
á las diex de la noche. 

Mañana ei grupo esperantista Libero abrirá un curso prác t i co de esperanto, el 
cual cont inuará los lunes y viernes, de nueve á diez de la noche, en e l domicilio social da 
Centro Obrero, Merced, 19, principal . 

L a Al ianza , Sociedad de camareros, avisa á todos los socios que mañana y pasado 
mañana habrá votaciones para la e l e c c i ó n de los Individuos de la Junta que r e g í a m e n t a -
riaments deben cesar, nal como que el escrutinio se ver i f icará el jueves, día en que se ce
l e b r a r á la reunión general extraordinaria. 

/ . 1.a Academia de Ciencias y Artes c e l e b r a r á s e s i ó n públ ica extraordinaria mañana 
A las seis de la tarde, para h o n r a r l a memoria de los academicos don Salvador M a ñ a c b , 
don Francisco de A . A r ó l a , don Francisco de P . Vidal y R e s e l l ó y don Joaquín M.* Sal -
vaf iá , leyendo l a n e c r o l o g í a del primero el a c a d é m i c o don Federico Masriera y la de los 
tres í i l t lmos el a c a d é m i c o don Carlos de Camps. 

L a Junta directiva del Ateneu D e m o c r á t l c h Regionalista de Pneblo Nueyo ha que
dado constituida en la siguiente forma: 

Presidente, Fel ipe Fortuny; vicepresidente tí*, R a m ó n Morros; vicepresidente 2.•, Fran
cisco Sabat; tesorero, R a m ó n Cura: contador, Manuel Capalons; secretario, José Nogue
r a ; vicesecretario, Eduardo Bengucrel; vocales: J o s é E s t a n y , Francisco Vi la l ta , Fe l iu 
Costa , J o s é Botey, José Espina , Pedro Joti, y bibliotecario, Pablo P o m é a . 

, » , E l día 1.° del p r ó x i m o mes e m p e z a r á n en la Escuela de Taquigraf ía del Fomento de1 
Trabajo Nacional nuevos curaos t e ó r i c o s de dicha asignatura, sistema G a r r i g a , de los cua
les dos son para s e ñ o r i t a s á cargo de la profesora d o ñ a María P a r n é s y P a g é s . P a r a la ins
cr ipc ión de nuevos alumnos dirigirse á la biblioteca del Fomento. 

o ni 
H e c h o s d i v e r s o s . 

En el Dispensario de Santa Madrona fué auxiliada la niña María Ferrer por 
haber ingerido una pequeña cantidad de creosota en un momanto de descuido da su 
madre. 

• - " En la calle de Provenza fueron detenidos dos sujetos sospechosos. Al dete
nerles se les ocuparon una palanqueta, una cuerda y un saco vacío. 

— Una mujer llamada Carmen Juver cayóse al querer subir al estribo del tran
vía de Sarriá en le calle de Provenza, causándose una herida en la reglón super
ciliar izquierda. Fué auxiliada en el Dispensario de la calle de Sepúlveda. 

- Cn la calle de las Cortes un carruaje atrepelló al niHo Valeriano Ruiz, produ
ciéndole algunas contusiones en el pie izquierdo. Fué auxiliado en el Dispensarlo 
de la Universidad. 

- ñ n el muelle de la Paz riñeron dos mujeres, produciéndose mutuamente le
siones en la cara y en las manos. Fueron auxiliadas en la Casa de Socorro del dis
trito de la Lonja 
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- Dos urbanos detuvieron en el interior de un tranvía da la línea de Orada i 

Raimando Poncela Carrillo, autor del robo efectuado en la litografía establecida 
en la casa número 290 de la calle de Valencia. Al detenido SG le ocupó una ganzúa, 
un raloi con cadena, no dl)e y 188 pesetas procedentes del robo perpetrado. 

" ~ Trabajando en el muelle de Bspafla el operarfb Francisco Solé, de 43 UHO», 
se causó una herida en la frents. P a í carado tn la Casa de Socorro del paseo da 
Colón. 

En nn terrado de la cat'e de la Palma de Santa Catalina ardieron unos trozo* 
da esteras viejas que había en un aalllnero, lo cual dló lujar á ana pequeña alarma. 

— En la ronda da San Pablo, 2?, h ibo un amajo de incendio. E l fuego destruyó 
una pequeña cantidad de borra. 

— A las siete dé la noche declaróse un Incendio en un taller da reparac'ones da 
carruajes sito en la calla de Mantener, número 78. E l faego destruyd un cobertizo y 
varios carruajes. Acudieron al Inflar del alnlastro fuerzas de la fiuardio municipal y da 
policía y personal del Cuerpo de bomberos con su material. E l fuego fué dominado 
sin grandea esfuerzos. 

'— En la Casa da Socorro de la ronda de San Pedro fn¿ auxiliado nn Bino de nue
ve nflos llamado Antonio Ansiada, qua presentaba fracturado el codo derecho. Cao* 
sósa al daflo al tratar cíe subir é un cocha del tranvía de San Andr a ba'tándosa en 
marcha. E l hecho ocurrió en la calle da Trafalgar, frente & lo da Mendaz Nuflez. 

T e s t t r a J e s . 
ROMEA.—Don M. Folch y Torres astrenó anoche su drama en tres actos 

ReízeS tnfora. Nosotros viraos este drami y sontinns pena en el orazón y tam
bién un poco de hastío. DM simpático escritor y secretario de la Atracción de Fo« 
restaros esperábamos alflo menos de sentirasntallsmo barato, de ese que sin nece
sidad alguna pretende amargar la existencia, y un poco más de amor A la vida, algo 
que en el terreno de laa ideas y del intelectnallsmo delatase aquella frescura y 
salud que física y moralraenta al autor disfruta, porque la juventud daba dar esto 
y no las exageradas tribulaciones y desgracias que, sin venir A cuc ito, aa suceden 
en Relres enfora. - • 

La tesis qu» ha querido en su drama plantear el aellor Folch y Torres no ea 
nueva precisamente, aunque muv moral y filosófica. 

La teoría de qno el presidio, tal como la socleda I actual lo sostiene, mis que nn 
lugar da corrección para el de^ncuente, es una escuela de vi lo y de pervar»(óo, aa 
tan antigua como la axiatencia de la ma dad humana. Las pruebas de este aserto 
están cada día y á todas horas en la calle y en las salas de justl.-la. 

La ejemplarlda i ya es sabido que no se consigue ni con la pena de muerta, por» 
que la justicia humana es tan viciosa y tan imperfecta que todavía no ha encontrado 
el medio de corregir ni castigar sin cometer otro crimen. 
' por todo esto el autor do A'c/xaí enfora no ha conaíguido hacer nn drama inte» 
resante. & pesar de hilvanar tras actos con «na serie de deasraclns consecutivas. 

E l primer acto, por ser el de tfr^o.s/ííj'cí/j. a», a.n duda, el mo or, y ticnicsnnnte 
el más construido. El segando, el nado, se complica tan iuertom:ate, que dnaua ná 
salto enorme y nos hallamos en un conflicto quj ya no tiene m ia solucióa que andar 
& puñalada limpia, y en el tercero, qu; debíam>! e parar el desenlace, se compil a 
más y fatalmente llogs una puñalada en r IBi a vista del público que horrlol a, paro 
no soluciona el conflicto planteado... y así se acaba, binado el telón icuando al pú« 
blico espera que lia do venir un desenlao que no llogj porque al uutor no sabs kor 
dónde corlar al nudo. 

Loo actores salvaron la obra djfendiéndola bravamente y el outor aalió á escena 
varias veces llamado por los aplausos de sus muchos amigos, 

CiRANVIA.—Bien entrada la madrugada ha terminado la función inaugural da la 
com? flía lirico-cntalana. Las obraa ejecutadas adolecieron de falta de ena^yo. La 
obra estrenada ¿ a Ven del Poblé Y el Po^e de a Vea, general, gustó. Tiene 
chistes abundantes y está escr ta con sumo Inaeni ,. 

En otra edic ó . nos ocuparemos da la mlsnu con la atención debida. 
E i teatro rebosando genle. 
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P A L A U D E L A MUSICA CATALANA.—Programa del concierto tótrMrdleartfl 

que bajo la dirección del maestro Beid er te-idrá lunar hoy por la tarde: 
«Tercera sinfonía* (Heroica), Bcetbovea; cAixís pariá Zara.hustra (Poema sinfó-

nic), Strausa; tParsifa!», Wafiner. 

P O U S . — H a dado en esta localidad una cooferencia notable el publicista don Cándido 
Closa, secretario del Ayuntamiento de Calaf, sobre el interesante tema *MunldpaI>smon. 
E o i p e z ó el señor Closa demostrando la necesidad de qne se cobre carillo A las cnestiones 
municipales. C o m b a t i ó n'guaat t e o r í a s lanzadas A la publicidad no ha macho por la Joren-
tud nacionalista de la L l i g a A propós i to de las ideas estatistas qne quieren sustentar ahora 
como rosa nuera tales elementos. P a r a qne resulte eficaz—dijo el sefior Closa—la meri t i s i -
ma obra de reforzar el Estado, precisa reforzar maj seriamente sus componentes, comen
zando por los Municipios, or^nnizándo los hasta hacerlos entidades perfectameate a u t ó n o 
mas. Hizo notar el sefior Closa las innumerables deficiencias que se notan en la actual or
g a n i z a c i ó n municipal, haciendo derivar la mayor parte de ellas de la falta de espír i tu mu
nicipal, que bar que crear i toda costa, para l levar á nuestros Municipios representantes 
que conozcan la t écn ica municipal, ya que no el mecanismo y funcionamiento de tales Cor
poraciones. A la expos ic ión de las a u t o n o m í a s locales dedicó'e l conferenciante mavor espa
cio, analizando los distintos matices en que ha sido tratada esta cues t ión en sus diferentes 
aspectos de po l í t i ca , administrativa, social , completa é integral hasta l legar á la c o n d i c i ó n 
de Municipio-Estado. Eip'.iso la necesidad de ensayar en los actuales M n i t c i p í o s todas aque
l las funciones que sirvan de creparacinn para recibir la reforma social que se impone. E l 
sefior Closa entiende que el é i i t ú de la vida local a u t ó n o m a estriba en | ! l pleito de las ha-
riendas locales y que mientras los Municipios no dispongan de independencia e c o n ó m i c a 
f r a c a s a r á la nob i l í s ima idea de a u t o n o m í a local, hac i éndonos amparar el actual sistema 
intervencionista del Estado y la provincia, que tanto combatimos. Aconseja el sefior Closa 
que se ensaye el cooperativismo municip i l municipalizAndose muchos servicios, demos
trando el é x i t o que en esta materia obtuvieron antignamente naestros Manicipios. Hay que 
invad ir—terminó manifestando—ias Corporaciones locales con vecinos scientes en mate
r i a administrativa; no basta en estas cuestiones la honradez y buena voluntad del repre* 
sentante municipal, l iste ha de ir a l Municipio conociendo los asuntos que r a n á resolverse; 
de otra suerte, ni podrán conocer las deliciencias del actual sistema, ni podrán resolver 
con acierto en n i n g ú n asunto, ni podrán intentar reformas municipales, n i - e s tarán n u n c » 
rii^paestos ó preparados para plantear la a u t o n o m í a municipal. E l sefior Closa, que fué muy 
nplitudido al terminar su magnifica d i s e r t a c i ó n , a l finalizar fué objeto de una o v a c i ó n y fe' 
l i c í t a d í s i m o por la selecta y nutrida concurrencia que estavo « escucharle.—M, P, 

T A R R A G O N A . — E n el Certamen Cient í f ico-Literario organizado por el Ateneo de T a . 
rragona en honor de Jaime I r/T/ Con/uislador) con motivo del V I I centenario de su naciv 
mi uto se ha dictado el signientc fallo: 

A l tema I.—Preml de Alfons XIII. c-msistent en nn mainífich bronz.e. sfmbol de la Poesía , s'ha 
concedlt n la composlció poi'-tico nitasru 10, - Al alt en Jaume-. Lema; «A honor de De is ede la sua 
baneyta Mare e del casal d Arag i>. S'hin n.ncedit acc^alts a Ies cimposlclons nümeroi 19, lema: 
-Plus est palriae lucia refern; lubor., y nilmero 15, lema: •Aiduns-nons, Sumontons-nous, Suppor-
tons-nous'. . 

A! tema II.—De les 1,500 pessete* del Aiu.iianeat de Tarragona s'hai concedit 1,003 pesretes 
aepremi al trevall niímero 35, •Importancia de d í a Jaume I en la canstltució detlnitlva de la na-
cionalitat catalana.. Lema: -Dove la letra e chlnra no i fare oscura alossa*. Les USO pessetes de 
don Joan darclx Coca s'han concedit com Bccé»ii8 de i.v» y 1U0 pessetes, respectlvamcnt, a les 
i:oinp'slcl ina r.iimero 34, lema: «Catalunya e" la nació d en Jaumo I - , y número 32, lema; ' ¡Son ge
ni ava^stillava la (irtuno y son a l í e i t e l á U mitls II mu!. 

Al tema lil.—Pieml de 250 pesietes de la Dlp jtació provincial de Tarrasma. S'ha concedit al 
trevall número 30, •tstudt ico loyráfic del reí enjanme I>. Lema: .Dea estima ais reis qu'esllman • 
sospobleS'. . 

Al tema IV.—Preml de 500 pessetes, concedit peí arqaeblsbe de Tarragona. S'ha delxat desert. 
Al tema V'.-Pi eml de 750 pessetes do la Uiputació provincial de Barcelona. S'ha concedit al tre-

val) niimero 17, •Kvposlciü do rubra Meglslatlva del reí en Jaume en el» realmet de Llengu.i catala
na y sentll de la mateita-. Lema: .Totes b mes costumes que halats luuid. s de nostra IIi:2at8e que 
les vos (arern ten ir. e nos OLinn darom de mlnyl'irs si non havets d'aqneles que fossen bones.» 

Al tema VI.—I reml de 75il pessetes del Alnntament de Barcelona, lia sljut ot ryat al trevall nú-
mero V', .Recall de documenta Infdita del reí en .laume-. Lema: •Relaciona exteriora de Jaume !.• 

Alterna VIL—Preml de850 pessetes de don Albert Rugiilol, senador. S'ha delxat desert. 
Al tema VIH.-Preml de 500 peosetcs del Atenea de Tarragona. Ha sisíui concedit al trevall nú

mero 33, -üítudl errtic literari de la Crónica del reí en Jaume-. Lema; •Jacobus.-
Al tema IX. -Preml d'un exeniplar decirat BIi or en full de redició tarragonlna de les obre* escrl-

teS del reí en Jaume, ofrena de l'Rmpresa editare. S'ha concedit al trevall número 51, •Obres raes 
inlpcrtant» qu'han tractat de la Crónica de Jaume 1 y sentit de les mateixes. Lema; •Texl Oree* 

Fo'j firnat y donat aquest veiedicte ais IS oles de Febrer de UlIU —Dr. Antón RnbioyLIucb, 
presldenl; don Jsnme Massó y Tmrents, vispreisldent: don Joan Alcover, don Luis B. Nadal, don 
ferrant do (Juerol, don Joan Poblet y don Pere Lloret, vocals; mossén laume Bofarull, secretsrl. 

M A N R E S A . — E n el t a l ó n del Centre Nacionalista Repúbl ica diserto el conocido propa
gandista de l a izquierda catalnna don Pedro Corominat. E l orador fué presentado en e l » -
cuentes palabras por el doctor don Manuel Font , recomendando la unión de todos loa l ibe-



rales para batir las tendencias reaccionarias, y «I se!5or RItís, (Jñíoa réVSÍdó el encareírt» 
miento del sedor Corominas en Montjnich, doaoe escr ib ió el libro Les presons imaginaríes, 

£1 s e ñ o r Cororaiuas pronunció después con gran elocuencia nn discurso en el que deti-
ttió el concepto de la libertad moral como l'nndamcnto de la libertad p*IItiea, mani f e s tán
dose feliz en su d i ser tac ión , qae fué o ída con agrado y aplaudida con entusiasmo. 

E l sa lón del Centre Nacionalista Republ i cá h a l l á b a s e repleto de liberales y d e m ó c r a 
tas, entre los que vimos á bastantes socios del Centro Republicano, que aplaudieron y fe
licitaron a l orador. T a m b i é n acudieron á oir al conferenciante algunos concejales y el ol-
calde, •señor E i u s . . . ^ , 

a V H a ocurrido en San Vicente de Castcl let una sensible desgracia qne h a impresio
nado-hondaraenio Al vecindario de dicha localidad. E l vecino Josó Forns bajó á un l a g a r 
con objeto de limpiarlo, v a l i é n d o s e para ello de ur.a escalera de mano; pero tuvo la des
grac ia de que és ta se part iera por la mitad, cayendo el referido F o r n s a l fondo de a q u é l , , 
muriendo casi i n í t a n t á n e a m e n t e . P a r a sacar del lagar el c a d á v e r >del desgraciado Forns 
u v i é r o n s e que rea l i zar grandes trabajos, pues l a re sp i rac ión de Ies que bajaron a l fondo 

de aquél se nac ía muy ditlcil. La vict ima contaba 58 años , habiendo su muerte producido 
general impres ión en el-pueblo. 

T O R T O S A . — H a n sido capturados por nn inspector de Tigilnncia dos individuos presun
tos autores del robo efectuado recientemente en el H e n del trayecto comprendido entre 
T a r r a g o n a y Tortosa. L l á m a n s e Bomingo C l a r ó s Navarro , natural de C a s t e l l ó n de U P l a 
n a , y Manuel V á z q n e z M a r t l n , de la provincia de Suvi l la . Se les ha encontrado en su po-
der dos r e r ó l v e r s « m sus c á p s u l a s , varios billetes de Banco, un nlliler de brillantes, dos 
c igarreras , un monedero y otros objetos. Loa dotenldos han sido puestos á dispos ic ión del 
Juzgado> 

C r ó n i c a s m e n u d a s . 
Por vez postrera v porque el interesado lo pido con firan apremio c o n t e s t a r é A 

una consulta que se digna hacerme un padre aFIIgldo. E n lo sucesivo h a b r é de estable' 
c « r una m ó d i c a tarifa de precios para los buenos s e ñ o r e s que deseen uti l izar ral expe
riencia en achaques de teatro, y a se trate de consejo a r t í s t i c o , y a de lectura de obras-
No me parece justo que el m é d i c o , e l abogado y d e m á s s e ñ o r e s de profesiones libe* 
r a l e s cobren loa consultas y las d é yo gratuitamente perteneciendo A la p r o l e s i ó n pe
r i o d í s t i c a , que es mucho m á s l iberal que las d e m á s y hasta federal, como es sabido 
por los que conocen la í i l i ac ión po l í t i ca de E L DILUV ÍC. A d e m á s , h a r é á mis parro
quianos la o b s e r v a c i ó n de que es mucho m á s l ó g i c o cobrar yo que el m é d i c o , por 
ejem lo, porque s i a l m é d i c o le consulta un enfprmo del e s t ó m a g o , pongo por t r ipas , 
a l doctor no le duslen luego las suyas , y ú mí, en cambio, suele dejarme la lectura de 
un drama doscompuosto para un rato. 

E s t e padro alllfildo d quien oxcepclonalmente contesto e s , segiln me dice, fabrl* 
cante de zapat i l las contra el reuma y padre de cuatro hijas bien parec idas . Es , p o r 
tanto, hombre que s irve á su patria en des Industrias m e r i í l s i m a s : la f a b r i c a c i ó n d a 
c a zado h i g i é n i c o y la c o n f e c c i ó n de muchachas bonitas en c o l a b o r a c i ó n con su 
a preciable esposa (c . p. b ) . Y me dice es te distinguido enemigo del reuma que de 
s u s cuatro n i ñ a s , la mayor, l lamada desgraciadamente E p i f a n í a , despunta por una 
a f i c i ó n loca a l teatro, y qae desea sabor por m í q u é e s lo qne debe hacer para con
v e r t i r l a en una tiple como una loma. S e g ú n parece, la s e ñ o r i t a Ep i fan ía tiene un 
h i l o de voz, e s c ier to , pero disfruta do on rostro gracioso y plcarcuco, on el que su 
s e ñ o r padro ha sabido colocar un per de ojos negros como un melodrama 9 elocuen" 
tes c ó m o C a n a l e j a s . S o b r e estas cpreciables partes , ha recibido E p i f a n í a a lgunas 
l e c c i o n e s de l a m e r i t í e í m a P a u l c t a y sabe rubr icar en el a i r e con las p iernas , que 
e o n — s i e m p r e s e g ú n Informe del fabricante—llenitas y bien curvadas . 

E s p i o t a e s l a consulta, y yo, d e s p u é s de felic tar ai padre de la s e ñ o r i t a E p i f a 
n í a en su doble personalidad de fabricante de zapat i l las y creador de acuel la s u c u 
lenta joven, expondrd mi o p i n i ó n acerca del par i i cu lar , r e f o r z á n d o l a con Ja c i t a c i ó n 
d e ú n hecho reciente: el debaten el Tfvoli do una tiple nueva. 

E n primer lugar, s a f l o r m í o , habremos de c a m b i a r á modificar el nombre de la 
n i ñ a . E p i f a n í a no es de carte l , como no lo son b ntoros i , ó T a d e a ó Petron i la . C o n 
amputar la « t a d del nombrj liabremoe conseguido a l lanar esto p r i m s r o b s t á c u l o 
y l a g h i c a se l lamarú fania, y esle s í eme es bonito y linmaih'o, como lo s e r í a n 
los tros c tados sufriendo Igual opera i ó n quirúrg ica : Sinfo... Dea... Nila... 

E l detallo de laa piernas do n ü o s t r a tama, cma u-;ted me comunica con r e s e r v a y 
s ó l o como dato para coclareclmiento de la consul ta , es i m p o r t a n t í s i m o , cas i dec i s ivo , 
y si e l resto de la persona se halla en las mismas condiciones de re ibo creo que ten-

remos tipie. Vea usted, s e ñ o r : No m á s tardo que la no^he del Viernss debutó e u < | 
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T f w l l la geflorlta Amparo F e r r f r , procedente de Valanda y nnew en esta plaza, t!OB 
\a Jerezana de Las bribonas. Pues ble ; la sedortta F c r r e r no canta, yo le juro A us
ted que no c anta; pero no ae desanime usted por d i o y vamos adelante. Cuai.do llegó 
el primer niim .ro de m ú s i c c , en el t e r e to del primer cuadro, l a stflorita F e r r e r r ; -
m a n g ó bravamente las faldas y e c h ó a l amble :t i dos piernas cubiertas con malla blan
ca rematadas, a l á hacia la r « g i 6 n d e lo prohibido, en unos pantalones con encajes de 
qae nos enteramos perffetament.- los aticionad a á la ropa b l a n a . No eran propiamen
te unos pantalones, sli.o m i s >>icn un poema e r ó t i c o , s e g ú n frase feliz del p ere C a r 
cunda , r u é me acomparaba sin el uniforme de en clase . 

Después de este aperitivo 6 vermoath amatorio, la aeflorita Ferrer b a i l ó , en el 
cuadro i inñ\,umzamucuecs.6\o c;üe sea , y yo aseguro á usted, d i g n í s i m o fabricante 
de zapatil as y de n i ñ a s bonitas, que aquello d e ; ó a t r á s los pantalones. Aparte lo da 
que la joven h e r r e r ba i ló bien, me hizo notar el padre C a r c u n d a que la nueva tiple 
p o n í a los ojos en blanco y se mord ía un dedo como s i . . . P r o permita usted que no 
reproduzca las propias pa a b r a s del padre, muy enteradoi naturalmente, de estas pe' 
queflas perversidades porque l leva treir ta a ñ o s da confesonario. B é a t e l e saber que 
el e eraento ¡ Ven, y aun el anciano, pidieron la r e p e t i c i ó n de \azamucueca,y Ac\ ex-
t r a v í o d i ojos y de la mordedura del de:'o, y que la s ' .ñor i ta F e r r e r a c c e d í j de bonl* 
sima gana. 

Un poco deslumbrado, e n t r é luego en el escennrio para completar mi i n f o r m a c i ó n 
s o b r e ios pantalones de la tiple y averiguar, de paso, M le h a b í a i quedado los ojos 
en su sitio. Supe de esto por otra tip c del mismo c s : a b l e c | i n ¡ e n t o que e n c o n t r é el I . 
y cuyo r .cmbn c a l l a r é para seguridad de los respect ivos raoflos, á la cual no habla 
aat l&íecho enteramente la desenvoltura de la debutante 

—No o b s t a n t e — o b s e r v é - , una tiple c ú m l c a casi e s t á en el deber de ensenar todo 
lo posible. 

V á esto c o n t e s t ó mi interlocutora con esta m á x i m a , que ea todo un programa de 
g é n e r o chico: 

—No, s e ñ o r ; la tiple debe e n s e ñ a r sin enseflar, es decir, debe dejar al público a 
medios po'os, porque de este modo vuelva á la noche siguiente para enterarse mejor.» 
el no, veamos, ¿ q u é se me ve á mí en Flirt Pensión? 

- M u y poca cosa, dessrac iad m nte, hija raía Hasta aqu í , y gracias. 
S e ñ a l é pulcramente con el Indice la r e g i ó n del e n s u e ñ o . 

no lia vuelto usted c t tas noches por ú ve ía algo máe? 
—Sf, pero iay! en vano. 
— P u e s eso es el arte de la tloie. 
- S e r á ; pero ¿ e s que la v i s i ó n de uros pantalones como los de la F e r r e r son moco 

de pavo:1 Hay que r e l c r z a r las representaciones üa Hirt / ensión s iquiera siquiera 
basta aqu;. . . 

V l l e v é el í n d i c e á la r e g i ó n de la pesadi l la . 
— j M a g r a s . ' - m e dijo la tiple, d e s p i d i é n d o s e con gracioso m o h í n . 
A h o r a , s e ñ o r de las zapatil las, usted e s c o g e r á de los dos procedimientos el qae 

mejor le p a r e / c a para la s e ñ o r i t a fania. O dejar al p ú b l i c o á media miel, porque l o 
sospechado ea en esto m á s sabroso que lo conocido, ó el p a n t a l ó n l ibre y sin costas y 

e l e x t r a v í o de los ojos, que tan excelente acogida tienen entre la juventud vehemente 
y la ancianidad reposada, m á s entre é s t a que entre a q u é l l a . 

Y o rae Inhibo y dejo á usted la reiponaabil idad do lo que haga. 
^ F E D E R I C O URRKCHA, 

Crónica iítfernackmal. 

Apertura del Parlamento inglés. 
E l Gobierno contra los lores. 

Hay que s e r extrcmadame ite optimista para esoerar que el Gob ierno l iberal re* 
suelva todas sus g r a v í s i m a s cuestiones sin tropiezos y s in disensiones en el seno do 
la c o a l i c i ó n pactada con el L a ü o u r P a r t y y los ir lamioses . A juzgar por los Inciden
tes surgidos durante la quincena que ha precedido á la r e u n i ó n del Par lamento .entra 
los tres partidos afines no re ina una intel igencia absoluta; la u n i ó n se mantiene por 
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nipfrltn da conservación, por la necesidad da evitar á todo trance anas nnevas elec
ciones, que serían desastrosas para ia coalición liberal por el acotamiento que pro* 
ducen en los partidos que, como el irlandés y , sobre todo, el obrero, no cuentan con 
grandes medios pecuniarios, lisa necesidad y ese espíritu de conservación han obli
gado á hacer á unos y otros de los aliados concesiones dolorosas, rectificaciones de 
conducta y claudicaciones que en el curso de los debates parlamentarios podrían 
provocar un rompimiento de consecuencias detestables para la situación liberal. 

Sabido es que el partida irlandés es, en general, opuesto al plan financiera da 
Lioyd Qeorge. Este grava de una manera considerable el whisky y la cerveza, que en 
irlanda son el sostén y la riqu za de poblaciones enteras. Como se recordará, al 
votarse en la otra legislatura el presupuesto los irlandeses permanecieron neu
trales, dando con ello una prueba de desafección á la obra financiera del ministro 
de Hacienda. E l presupuesto no sufrirá ahora la mis i slgnillcante variación y loa 
irlandeses continuarán lógicamente detestando en su fuero interno la obra radical 
del canciller del Tesoro. En los quince días que ban seguido á las elecciones, mis-
ter Rcdmond, hablando por boca di los ochenta diputades irlandeses, ha expresa* 
do claramente su opinión y de una maneja velada ha amenazado con votar contra 
el presupuesto si precedentemente el Gobierno no asestaba el golpe da gracia á la 
Cámara de los Lores. Esta declaración terminante del partido que en la Cámara de 
los Comunes ha de ejercer de árbítro en todo momento, decidiendo en el sentido 
que mejor lo cuadre todas las cuestiones, fué el alerta dado á Mr. Asquith y , sla 
duda alguna, el patrón sobre el cual ha confeccionado el primer ministro el discurso 
del Trono. E l deseo de Mr. AsquilD era dejar pa a segundo lugar la discusión del 
veto y, á pretexto de la difícil situación financiera de la Gran Bretaña, debida A 
la aplicación provisional de las tarifas dejadas en suspenso por la Cámara de los 
Lores, Ir directamente á la aprobación del presupuesto para regularizar la Hacien
da. Pero los irlandeses, ante el temor de verse burlados después ds dar su voto en 
pro de una obra que en el fondo detestan, han puesto por delante, como condición 
sine qua non de la alianza, la abolición absoluta del veto. Mr Asquith se ha some
tido por primera vez á la voluntad da los nacionalistas irlandeses; es más qne pro* 
bable que no :ea la última y que en el Parlamento veamos al partido del Home rale 
Imponer su dictamen en todas las cuestiones. Sus ochenta votos son kuficieotes 
para derribar al Gobierno ó dictarle su voluntad. 

En cumplimiento de la díclaraclón díl mi i i s t r jyde la Corona, aeré presentada 
dentro de pucos días á la deiiberacló i de la Cámara de los C muñes una proposición 
encaminada á dar á dicua Cámara una autoridad exclusiva en < atería financiera y 
una preponderancia absoluta en materia legislativa. Esto equivaldrá á la abolición 
del veto do los lores. Tras e s t J vendrá el presupuesto, que deba quedar aprobado 
por todo el mes de Marzo, en que acaba el ej>rciclo económico de ld09-191U, y que 
los lores, visto el resultado de las elecciones, aprobarán por unanimidad. Seguida*' 
menta se suspenderán las sesiones y al reanudarse se abordará el problema de la 
autonomía de Irlanda. 

Pero, repetimos, hay que sor muy optimistas para creer que este programase 
cumplirá sin incidentes. E l momento critico será señalado por 01 bl/l sobre el veto. 
S I la abolición de éste no es absoluta, los Irlandeses no lo votarán, púas en tanto 
los lores tengan un ápice de autoridad en materia legal, no podrán sonar en laau ' 
tonomía. Y st el veto es tan completo que la autoridad do la Cámara alta desapa' 
rezca, los lores no aceptarán ei btll. Entonces Mr. Asquith tendrá qne dirigirse al 
rey y pedirle las garantías necesarias para la aceptación de la reforma. Si la Coro* 
na considera que su primer ministro lleno suficiente mayoría y da ios debidas ¿a* 
ranflas nombrando un número considerable do nuevos parea liberales, de una vez 
para siempre so habrá decidido a crisis Inglesa; pero si ol rey no estima suficien' 
temente firme la situación do Mr. Asquith y lo ule.a las garantías, el pueblo Inglés 
será convocado á unas nuevas elecciones dentro de este mismo año. Teniendo en 
cuenta ol gusto enorme de unas elección s en inijlaterra, esta segunda solución po
dría ser da consecuencias funestas para lo» partidos coligados, que son los más po
ltras y los que, después de la lucna, nan quedado en situación mas precaria. 

Poro si este último caso llegara, por primera vez desde 1649 ia Corona correría 
grave riesgo en Ina'aterra, porque la masa liberal comenzaría á com¿ronder que la 
monarquía es un obstáculo insuperable para conseguir las supremas reivindicado* 
nos sociales, 

B . D . - R . 
París, 24 Febrero 1910. 



D. Fianclsco I Calares g í e n p 
D O C T O R , HKT F A R M A O I A . 

F A L L E C I Ó A N T E A Y E R E N S A N T A C L A R A (Isla de Cnba) 

( E . P . D . ) 

Su inconsolable viuda doña Marina Miró, hi ja doña Marina 
Cañizares de Solá, hermana María de las Nieves, hijo po l í t i 
co don Fel ipe de Solé, madre pol í t ica doCa María Sanz, herma
nos pol í t icos don José y don Francisco de P. Miró, nieto, so

brinos j d e m á s parientes supl ican á sus amigos 
y conocidos l a tengan presente en sus oraciones. 

13 O I _ . S A . 
Continuó ayer tarde haciéndose la doble, la cual se extendió & los tfdlurei locales, 

pudiendo decirse que las posiciones á fin (del corriente no existieron, dejando paso 
al próximo, que por significar un paso más hacia el suspirado cupón se cotizó en 
sentido do alza, al extremo oe resultar al final de la sesión notablemente mejorado y 
por encima de los cambios que alcanzara la plaza de Madrid. En lambió, los valores 
ferroviatios flojearon algo á consecuencia de haberse cotizado con escasa firmeza en 
la plaza de París, donde se observa alguna calma que puede ser precursora de próxi
mos m'Vimientos. j 

Me aaul el resultado de la sesiom 
interior, próximo. a7,ól. '¿H, ¿l, 25, 23, 25,28,31,35, 35 y SZ'Sr; contado, pequeOo. 

37'95 y Sb'OU; Amortizable, 5 por 100, serie A, 102: B , 101 "dO. 
Nortes. tó'Só, 25, 20, 25 y 83'30; Alicantes, 95'90 y 95'85i Ortnses, 21'80, 8 5 y 

21'95. 
Dobloa.-Interior, paga alcista, 18, 20, 21 y 23; Amortizable, 5 por 100, paga alcista; 

Nortes, paga alcista, 23, 25, 27 y 20; Alicantes, paga alcista, 25, 26, 30 y 28; Orenses, 
paga alcista, 7, 6 y 7; Colonial, paga alcista, 32 y 35. 

O B 3 L i X O A . C I O r T E 3 S 
Din. Psp» 

Mrclcipsl 4 112 
Se8c«i«s 4 ' u 
AWsnsas .S*!* 
¡i. Juan Abad, 
h r a i i d a s » 1)4 
4iicaste<4 ' U 

97* 12 
«6'UO 
(iii'75 
M'50 

B3 50 

W%1 
Alicsnlcs i na 
A lie antea Q 
KodBéHei» " 
Alm. adh. 
Orenaea 
Orense» prior. 

|04'25 
lO/'OO 
58,r>2 
«¿•00 
4),75 
IU'OO 

82'25 

Tranvías . 
Canalde LírM 
TabacotPUÍA 

104'28 
74'áU 

IUO-OU 
Bar. lilectr. 5 " I , 105 00 
Bar. Elcctr. 4 • | . U4'25 
Nortea i0! . 98,62 
&aTrasatllaUoa 95'87 

« « a r i a . — I n f e r i o r , contado, 87'10: fin de mes, 87'05; próximo, 87,30, 32 y 87'S5; 
Amortizable, 102; nuevo, 93'90; Tabacalera, 582'25; Francos, 6'85; Libras, 26'Í59. 

»«»« .—Es te r to r , 9670; Nortes. 567 y 368; Alicantes, 424. 
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B o l s í n fle l a noclie.-MDterlor, próximo, BZ'SO papel; Nortes, 83*25 dinero; A!", cantee. ü5 'us papel. 
Doblas.—interior, paga a lc is ta , 25. 
Oiro».—L»l)ra8,26 '93: Franco*. 7'0'. 

„ ^ n ? o n e B , " " , I I , e r i o r yAn,or,fial,'«. venctnitento W Abril y 15 Mayo 1910, 21 por tCO daño. 
O í o . - C e r t e n c s Alftnao, 6 '60íot ICO; líabeiino», 9'50; Onzas, ^SOs Cnnrtoada 

onza, e'OO; Oro pequeflo, ^SO. - I O ^ W , o w i o a a o 
rUta .—Precios corrientes de la fino: Barcelona, da M'SO A Bl'OOi P í r t s . da SS'SO 

á OO'OO; Londres. 23 7/16.-

Trltfoa.—La símsna trHuera ha térra na !o en medio de una calma etfrrudora, 
por cuanto, tubsUtieiiúo la deferencia enorma de que venimos hablan lo hace días en* 
iré los precios que preienden los trigueros y los que p»ea.la molin. i( i, no hay medio 
de llegar A nn acuerdo. Dé ahí qu» en la s e s i ó n de ayer «5!o fuera fác i l colocar bar* 
billa de Salamanca 4 48 ]|2 y Jadraqus d 50 3|4 realas fanega aetación de emhar <tte. 

Harinas.—Existencias: venta enci mada: precios firmes.—Extra blanca superior, 
á 181/4; extra corriente, de i r 1 2 ú 175/4; superfinas, de 16 £ 4 á 17. Número 5, de 14 
á 14t/'2. Extra fuerza superior, de 19 1/2 A 20; extra corriente, 18<l/2. Número 5, 
de 15 1/2 A 16 pesetas los 41'600 kilos. 

V e T l m l e m t o M I 
Febrero, S6: Exabaroaolones Ucgadaa daada a l amanaoor, 

. Oe Soller, en 8 liorst, vapor «Villa de Soller>, da 190 toneladas, capitán Plcornell. concarso 
seuíral y 3 pogaieros.—De Newcastle, en 12 <I(B», vapor ruso «Peimla». de 8«9 toneladas, espitan 
Vállenlos, COM 1.3SO.0O0 kilos carbón mineral & donjuán B. Boris.—De Máleja , en 8 días, vapor 
• Puerto Rico-, de l.tíOO toneladas capetún Capüevlla, en lastre y 0 patajeroa.—Da Macarrón, en 
•.'4 dfaa, polacra-íoleta -Soledad', de 76 toneladas, capitán Méndez, con efecto».—De Catie, en 80 
roras, vapor'Rloja», de 458 toneladas, capitAn Mas, con 400 toneladas cal á !a urden y IB pasa
jero».—De la mar, en 18 días, vapor •Bohemio», de 76 toneladas, capitán Orto, con 14,000 kilos 
pescado á la orden. 

Psra Marsells, vapor «Torre del Oro», capitán MartInex, con efectos.-Para O l t e , vapor >VI!!t 
de Soller-, capitán Plcornell, con ídem —Para Palma, Vdpor-correo «Cataluña-, capitán Amen-
fiiinl. con (dom.—Para Bilbao, vapor -Cabo L a Plato-, capitán Echevarría, con Idem.—Para Valen
cia, vapor «Vicente L a Roda», capitán Gorda, con Idem.—Para Alicante, vapor «Prancoll'. capitán 
Colóme, con Idem.—Para Sevilla, vapor -Andalucía-, espitán Pérez, con Idem.-Para Sevilla, va-
ui>r «Sun.|oa6«, capitán Párela, con Idem.—Para Málaíia, vapor -C. lón». capitán Company, con 
ídem.—Pora Cartuyenn, vapor «Diana-, capitán Pére¿, con Idem.—Para Butoutn, vapor «Ciudad de 
HRUS«, capitán Chacnsteaul, en Instre,—Para Benlsaff, vapor sueco -Swanbridaa», capitánAVibery, 
en Idem.—Para Ajuilas, vapor inslés «Huntcrfleld-, capitán Thomson, en Idem, 

VAPORES CORREOS ITALIAHOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Servido rápido •emanal combinado entro laa compañías 
Uavlgozlone Genera l» I t a l i ana L a Valooa 

a R - A N U H J S Y V B l I j O O K a V A O K . H¡ 3 
tn loa cuaks se earaniixa lotio el confort mv- urno rwi earnnru/es de prefereneta j> untlintt fratt 

r r ó a e i m a a 9B.licXB.n c i ó K f t r o e l o n . s u 

L A V E L O O S . 
ITALIA 
ARCIENTINA 
URASILE 

27 Febrero. 
15 Marzo. 
91 Id. 

1 I A V E G . G L E . I T A U 
UMBRIA • 7 Mano. 
g | v i f T O R I O 1 Id. 
REGINA E L E N A as id. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPADOLA 

A sus Asente* Sre™l̂ Sn»cVo v'fjavecehla y C» , Rambla Santa Mónica. 7, prak 
« ^ " cn^-CateBra y Martifto, Rambla Santa M6niCB.S. 
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t»* oktUcni ftj di-
ft»]iario ID i* boca. 
Kt «1 r«Dadto ra&« rs-
rioaai 

Bes triados. 
Tos , Catarros , A » 
m a . B r o n q u i t i s , 
Eonquora, Tnber» 
oulosis, eto. 

I 9Q«l«a prodaoir OIOAUOO 4* ÍM 9«Llflr»dt«« afostoa <!« lo« nrcif*. ' 

' l a s B R O N Q U I T I S , ios C A T A R R O S C R O N I C O S 
- loo M é d i c o s m a s s m l n e n t e e r o o e t a n l a s 

i O G N E T , 
Romedio iaauparetbla c o n t r a i a s 

E N F E R M E D A D E S D E L . PECHO 
P A R I S , 43, Rao do Salntongo, P A R I S Y FARMACIAS-

A . " V " Í S S O S . ! 

DESAHUCIOS: 675 evitados en 1!)09. Defen
sa úe imiuiljnoG y p irlems. Rda. K. Ajitoni;>, I . 

B a r b e r b s a p r e n d i c e s WSJ&SÍ \ 
mía, no cobra hasts concluida la enseñanza per
feccionada, clase día y noche. Salvadors, 12. 0 ! 

Despacho de documentos aln molestia y en pocos 
días. Legitimación y adopción de hijo*. Consejos 
familia, inscripciones y certificaciones ReKiatro 
Civil iic 0 A 11 y de 6 á 9. Antlauo despacho. 

C a r m e n , 1 2 , k i o s c o 

Optico francés. 5 
EL ÚNICO BflRHTO. 

L O S DIAS DE E N C A N T E S , U R Q E L . F R E N T E 
A L 40. L A S C O M P O S T U R A S DE PEQUEÑA 
ÓPTICA S E H A C E N E N E L A C T O 

Persona de mucha relación e.i Orada dará bue
na comisión, casa formal é importante. L . Co-

rreo». cédula 6,575. i 2 

A aeilora viuda ó señorita se ofrece caballero 
con c a ñ e r a , elegante y muy i;mable,i>ara se

cretario particular ó enr ío de confiai za. Lista de 
Oottíos, A. L . O., céduiu niiniern 17Ü,ÜO6. ÍS 

Aboáado:" ̂ Í%g$í % f̂b"Í 
Papeieias jnoaie-Plo UT&'St t, 

espeymatorma, ptruUIns seminales, cura per
fecta y breve, usando los S E L L C S - P A B I S 
del Dr. I 'ARIS, 7 ptas. caja.—San Pablo, 18 j 
y Rambla Plores, 4.—Para consultar con re- • 

1 afrVa, dirlairae Clínica T'larera. Rambla 
Centr», 1 . , pral. De 9 á 11,2 ptas.; de 11 á I 
y 4 á B, 5 ptas. Envía fuera las medicinas, y 

í K r ^ t U , folleto explicativo,pidiendo parearla | 

i n ^ l l & e francés, español. 4 ptas. mes, prof. 
| n S ' e ' eJitr.Arcoa Junqueras, 4, S." f 

duroa maquinas de coser. Cambia, compra y 
compone. Casa la más antlaua y la que da 
más fiarantlas. Calla Poniente,J). rj 
fliivinc n>*fBtui<s para coaer nse2:ira(UM 
u u i u j eompra, cambia J componen. Ve». 
é» i pistos. Poniente. 60. frente csUs Tigrg 

C a s a m i e n t o s p o r 7 d u r e s 
Se despachan todos los documentos para cele

brar ei matrimonio. San Pablo, niim. 77. i , ' , a." 

P O D E R Í S T A T X T R A L . 
Desarrollad vuestras fuerzas mentales y adqol-

rireis este poder sutil que domina, no solamente 
la materia, sino las mentes de otras personas. 
Este poder es la herencia que tiene todo ser hu
mano para que, hnciendo buen uso de é l , pueda 
adquirir todo lo que en jusllcia le pertenecew .1. 
Carreté (Mentallsta), Escudlllers, n.» 75, S.*, i \ 
escalera izquierda. \z 

V I S T A C A N S A D A 
Miopía, Hipermetropia. ¿Padece usted estos de
fectos? .1 Pérez Rulz, óptico.ambulante: gradúa 
la vista gratis con aparatos científicos y curripé 
su mal con lentes buenos y económico! . Los de 
Roca garantid'a, 6 ptas. Composturas barstlel-

¡ mas. Avlsar^y sirve a domlcil.o. Hospital, 6, praL 

S a s t r e s : U n i c a o c a s i ó n 
para aprender el corte, prueba y retoques en 
poco tiempo, practicándolo en la sastrería do la 
Academia Jovanl. Puertaferriia, 16, 2.a 

Barberos peluqueros aprendices: el ««.Sor Mlr 
en su academia, día y noche, facilita la ense-

I Bauza rápida y perfeccionada. Ferlondina. 26. V 
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A C A D E M I A 

Fundada «n Parla, 4, Rus Fpydaau 
y establecida en BARCELONA 

poerta del Angel, núns. 1 y 3 
c«rca la P lasa <U CataluQa 

Carrera Mercantil 
L a m á i bravt, provochota y tconómiea 

(METODOS CSPrCIALEB) 
Lecciones práctica*, completas y s6-

liilun, dndns con todo esmero A cada 
aluinno en iiarliculur, de R e f o r m o de 
l e t r a , e a l i a r a f l a , • á l e a l o a .Mep. 
c a n t i l e s . T e n e d u r í a d a L i b r o s . 
F r a n c f i s , C o r r e s p o n d e n c i a , Or» 
tonraf la , P p c r n c f o n e s de B a n c a ¡ B a l s a , U o c u m e n t a c l ó a . T r a » 

a jos d a B s e r l t o r l o . 
Écola Prattqus da Cemmeros 

al da ComptabllltA 
paur Aduitst a l Jaunss Gana 

10 PTA8. AL MES 
( T r e a horas de c la se d i a r l a ) 

MASAHA TABOI KOCHS • á i s á « ~ w i j r 
Dicha reducida cuota comprende si 

estadio completo y rápido üe las referi
das asignaturas, todaa é la ver. ó só lo 
alKunns de ellas, segilti convenga al 
Inter sssdo. 
Peritos Profesores Mcrcandies 

Conctaidn ««pteial d«I 

limo DE m i m n u u n 
previo s i smen d* aptitud. 

Cscrilorlos cómodos é Independientes 
pars personna de mayor edad. 

Colocación vcntaloaa en el Comercio 
o en la Banca i los alumnos de recono

cida Inteligenciii. laboriosi-
dad y buena conducta. 

Academia COTS 
Fundada en IS79. Areha, 7, preL (Travesía da 

lai pl:izaa Suma Ana 9 Nueva^. O-ntro de Er . -
s a f i a n u esenolalnenta praetlos de Oenser-
oio. B s f o r m a de x.atra, Orlosrafla. Correspon
dencia coinerdal, Documentación, Prácticas de 
escritarici yMecaiio¡jrsila. C41onl* • • r o a n t n y 
Tenednriu de l ibrea par partida doblo, aplica
dos á toda clase de empresas,Inclnsss la Henea 
y Bo l sa . E l Ti tu le de Temedor de lalbros.pra-
«lo» evémenes per peritos y proleiores morenn-
tl'es. Oleses e s p a c í e l e s paro señoritas .Pepona 
d'oepacnol max • trangere. Independencia y 
slslnmlento para los de mayor edad.TradBoolo-
aes y arreglo de libros da contabillilad PraoH» 
cal sohel of lanirni>,reB (Lensuaa vivas), por 
prnf<.'«;>rfs extrsnlero» y por loe mítodo* moder-
no» puramente prácticos. E n l a elaee no ae ha. 
fcla otro Idioma que el que se aprende, H^r^ ACADEMIA COTS 
HMtecimw, rain Cali, pesaüt nt Bamm. 
Por 4 plus, se hacen vestidos para sellora y des

de 6 sbrlgoa^ CaHa CJusrdlBi l í , tienda^ 
"RftTJ T I Á T l r t ^ ! Lecciones á domicilio y tra-a\J ikJJAiJ\J& bHiot particulares p-r proie-
eor«. Precios económicos. CBIISS. Pablo-45 S .V 

Francés? ComercloT̂ fĉ ^̂ ; 
Honorarios reducidos. Rambla Cunajetas^íijS^r 
' P n r t í Q maiir.iflea para vender ó alquilar, b«-
l UX CtJ rrlnda de la Salud. Ualcells, 48, Pasto 

^Monte, 49, R.: Puerta del A n j e W l f 15. ent* e 
C h u i c a D r . T a l a y e r a 

Jtambla Centro, m, pral.—Cura pronta de 
V E N É R E O = S Í n L I S - O R I H A 

Purgaciones ;̂sm̂ .̂ 5'cr̂teo;,a"i.íl• 
De 0 d 11 maflana y de 6 i) 0 noebe, 1 pía.; 

do l i á I y de 4 i 0, tí ptas.; especial. 6 ptos. 
Los obreros f0l̂ -',*;l̂ l'̂ \¿jw¡¿â m*̂ '̂ ,̂¿ DINERO. ti . primeria hipoteca sobre va 

lores, desde el S por 100 anual 
en lotra « propietarios v co« 

Cierciuntcsáesdcel medio por li/O ol mes, v e n 
scjunda lupotccn, indlviBC" y usulrnctos, c ine» 
ros y toda Jarantla que couvenflu. Rnmbra de 
ganta Mónlca. nümoro 4. entresuelo O 

nriqueta Castelló, comadrona. Admite en su 
Jdomlclllo y asíate lucra de ¿I a parturleruas ó 
mbarmedas. De 2 á 4. Poniente, l bto. 1.°. I.»!» 

Vadle m&s bnenoa, ba
ratos y bien hoohoi». 

P o r 3 0 p e s e t a s 
trnie ó iibtljo de luna á medida. Especialidad en 
los de 40, 6uy 60 ptas. Doctor Dob, 6, prtl. s 

AQENT¿S d eomfsíón. Se snHoltan para traba-
iar vurlos ramos de sefiuros. Polayo, 7. l .»-2 . -

De IU A l t maflana. f Q 

O A L C U L O , R E F O R M A L E T R A , 
r r a a o S s , etc. tnseimnia serla por perito prde, 
H r r f í f l l n "? .'"vos, lltjiiidaclunes, quiebras, re. 

ü " " Visión de cuentas, etc. I'clayo. 52-1.• 
T Y I Ü K r F Y R O por m.ieblcs. pianos y ci-.' 

7^ T. l«« de caudales. Opcracio. 
nes en 4 boros. R.: Hospital, «4, almacén. 
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DE CORTE l'ARISIKN E INGLES 
por doña A M A L I A S A L E S 
prnfesora can titulo del E-cmo. Ayuntamiento do esta capital.—Onsaos rápidos y •oonómlooe di voaildoa. ropa blanca, flombreroe y oor-«ÍJ.-CLASES MAÑANA, TARDE y NOCHE. OALI-g CUOUWULUA. 9. 3.0. a." lUTnAalne- Caballeros, señoritas y niños pa-JftUUciUO. ra modelos de fotografía artfs tica. Presentarse ki es y libados de 10 á 18. Pasaje Pernianyer. número 19, chalet. 
eomandíía 6 colecílua. ^oóo^^a^ para mayor desarrollo IndustiAp, fabricació.i de gran renta y porvenir. Imposible pérdida; capltnl garantido que puede regentar el mism i imen sa-do. Iniitll intermediarios. Precisa seriedad. Escríbase y pasaré d domicilio ó mandar • datos, segú; se quiera. S. M. P.. Rbla. Certro 57-aniin.» 
r^Eiíníae* Expedientes para hlfns de viuda, «^Ullllaa- do padre sexagonario, imítiles; tramitación econámica. Rbla. Centro. 1, 1.°, 1.* i 
C!a «croei+o un Médico oue tenga noclq-úc Ilcte¡5il.d nes de oftslm-.lô (a.-Dirigirse: Calle del Brueh. 6. principal, I / | 

100 pesetas 2.283.155, tiene carta en Lista, urgente. Billete 
S r . D . R a m ó n C. J¿e£Hc.Vaen"-

O O R I I E D O R E 8 
y r e p r e s e n t a n t e s 
en Barcelona y todn Espada que visiten ARQUITECTOS, MAESTROS de obras, contratistas y todos los Interesados del ramo de construcción, 
Iiueden ganar buena comisión, llevándose artlcu-os da mucha importancia. Ufertas: Apartado número 500, Barcelona. 102 A Sra. Jovea, virtuosa y amable desea 75 péselas con mucha urgencia. L. (.".. blll. tranvía 40l179f 

ontecarlo lista, a l a 2.200 puede obtener un premio mayor. Martínez de la Rosn-2 bisbniosft 
T̂egocio de positivos resultados, produciendo el i'6por 100 y manejado por el mismo socio, se desea uno con 1,000 duros ó se vende patente. Razón: Rosal. 7ü, l.", 2.* A 

Señorita que no puede atenderse con su trabajo pide á persono de buenos sentimientos una can-tUad mensual. Escribir Llstn billete n.a 2,960 A 
f r a n c é s , Ing lés , Teneduría , 
cdlculoi, taquigrafía, mecanografía para caballeros y señoritas. Dos horas de clase diaria, 10 pesetas al mes. Por una hora, 5 y 7'50 ptas. Conferencias particulares d 15 y2S ptns. mes. Traducciones y copias A máquina. Clases, de 7 mañana á JU nochi'. Concejo Cieuto, 3i78. A 
Il'npieado fuera, casará con sirvienta curiosa, J>0 6 40 aBos. R. Calle S. Pablo. Ta i» 2* esct.A 
C)n tres pesetas ginanse vida corredores que tapan presenlarsc. Diputación. 215, 2" A 
Srita, fina y bonita por !.• vez desea cak' serlo potector.Ĵ calle San Pablo, T8, 2.*, es&A 
S(, Viudo, sin familia, con industria abierta, se ptociara ó casará con spflora de unos 50 aflos oij» tenga pequeño capital. Tratarásp sólo con la Interesada. Rarón: Eiite.iz.i, 0, principales. A2 
S P̂ora de nnos 50 aflos, independiente, que esté «•n condiciones de poner casa amueblada, se aceptará como socio. Escribir con detalles d P. o'. Rambla Centro, 57, Anuncios, A 

flCflDEmm bOPEZ 
Pocas palal-rar. y obras BOU amores. Enseñanza rápida de OUenlo, Tanedm'i», Beforma de letra. Idiomas y Ortografió. Titulo de Tenedor de libros de propiedad oficial, Rbla de las Plores. 1 (esquina Hospital). 

Ciballcrn $'¡ años, Industrial establecido y libre de compromisos, se asociará con señora ó viuda libre y coa capital. Lista Cor., céd. 180,998. A 
Viudas y solteras con capital que quieran casarle legalmente hay viudos y solteros de todas edades ~y fortunas que lo desean. R.: Xuclá, 6> kiosco Esperanto. A 

'BOtAS: Faltan bordadoras, se enseña v paga al er.tregsr. Arlbau, 63, principal, 1.* 
COlGgiO Sfllá, flar'it"U'Mo0sas de'ocaa buen estado, compra. De 11 á 12. 

se a 
acompa-en r 

M a e s í n So deseo sellora ó señorita que lo iT«aaa|%. haya practicado y tenga casa puesta. Razón: Asalto, •tO, porlerio. t 8 
Habitación grntls sedará d viuda trabafadoro. R.: Tigre. 55, entresuelo, 1.*, de 9 á t2. t 
DPCPn npr̂ nna 1"c disponga de diez mil pesetas LüOCU llCiauUd |,ara encarsarse de una fábrica de aceite fuern de Barcelona, trábalo 4 aflos, ganando de 30 ú r>0 duros al mes. El capital ganará ele por 100. Razón: Diputación, Ili9, 8>, '2.'. Joaquín N'obas. Horas: de diez á une t 
Colocación á persona que aporte de mil ú dos mil pesetas, para ampliar negocio conocido. Razón: Urgel, 18, 1.°, 1.» 286t 

Casas á pupilo 
con ó sin asistencia, en el punto que convenga« y habitaciones reservadas de todos precios y condiciones, las lacilita el antiguo Centro: Carmen, número 13, kiosco. t 

y e o l o e a c i o n e s . 
Colocaciones^^ 
industrie y comercio. No se cobra basta estar colocado. K. Fottuny, 8. entresuelo, 2.* f 
Se necesitan medio oficialas y apreñdizas para ropa blanca. Poniente, 20,8.*, a.* f 
Faltan oficialas adornistas, modistas de sombreros. J3ruch, 55, entresuelo, 2.* f 9 
Sombreros señoras: Se necesitan oflcialas'V aprendlzss ganando. Baños Nuevos, 2, I.* op 
Se necesita aprendiza para planchado mecáol-co ganando. R. Fernando Vil, 6, tienda, f 6-
Se necesita un» medio oficínín que sepa coser H mánuma. Ronda .San Pablo, 37. 5 . ; I.» C 
Hnron/f ¡ r o e Hacen faltar—"Riera Alta, fi|«vuuiw<CP nümero 61, pastelería. 8 
Cañarán ENSEGUIDA '^n^oSffi 
de dibujo ó sepan dellncor. Dirigirse por escrito: R. S. Centro Anuncios, Arólas. 8, entresuelo. 0 FALTAN oficialas f medio oficialas. Calle SadurnI, 15, 3.* 
Falta aprendiza modista, ganando. Pasaje Vi* rreina, barraca, entrando Rambla. t 
Joven con buenos Informes, se ofrece de criuito ó mozo. R.: Vlrreioa, escribiente 4. t 



C O R R E D O R FaTa M a l , ^ ' » ! ' ^ 
n e r c e í + o un dorador de cortas. Rojer 

WP i i C L i O a A L d . de Flor. 189. Relieves. g 

Paitan selladoras en oro para articulo de son-.» 
brereria. Aldana, 8, de 11 i 12. 2 

í ! o n o r - o c í + a v i d03 oficiales pnra cons-
U C U c O c b i b c l U truir sillas de b o g a . - R a -
«ón: Calle Cruz de Canteros, número 10. z 

CO R S E T E R A S fRlIan, - Torrente la Olla, 08. 
Gracia. Presentiirse de 8 d 0 noche. a 

Viajantes d comisión articulo almacenistns 
curtidos, se necesitan. Valencia, 195, 9 á 1 l.b 

ZA P A T E R A S . Faltan buenas raaquinistns pnra 
raizado grande. L a Qleva (antea Merced), 15, 

San Gervasio, 163 r 
C e necesita una buena oriclaio modista que se 
Wpa dirifilr un t IIILT; será bien retribuida. Co-
rrlbia, número 7, 1.* 189 r 
TVpendiente cobrador f.ilta con 200 pesetas de 
Afianza. Riego, 14, Sans, tienda. r 

Se necesitan buenas oficialas y nprendlzas do 
ropa blanca. Quintana, 10, lior.da. r 

Falta chico para recados, do 12 A 14 ailos. Bue-
noa informes. Rondn S- Antonio, 6(1, i .*, 2.* r 

Se necesita un muchnclio de 12 íi 14 aflos para 
recados, j^laza de la Lana, n.° 17, tienda, r 

Se necesitan oficialas maquinistas de ¿¿ñero de 
ponto é Idem para coser guantes. Calle Duque 

de la Vlctoiia, número 6. I.°, l . ' íOracia; . _ r 

Se necesitan aprendidas modista sombreros ¡¡a-
nendo enseguida. Rda. S Pedro, 15, 2,°, 1." r 

Faltan medias oficiales y aprendizas pnra con
fección ropa blanca fina. Ppo. Viaiin-21-3.,,-3.,r 

Se necesitan oficialas atacadoras corseteras y 
un aprendiz de 15 A 15 aílos que sepa leer y es

cribir y conozca las ralles i c Barcelona, con 
buenos antecedentes, fábrica de corsés, Riera 
San Juan, númoro 45, principal. IS7 r 

Se necesita una maquinista para finantes inalc-
set, Aribau, número 96 4.*, S." r 

Se necesitan buenas oficialas parn la confec-
cldn de pañuelos. Petrlt.vol, 1!, principal, r 

iTtaltan embnstndoras pafliielos seda <bora fura* 
• dada» C e r d e ñ a , 8861 pi. 1.*, csq.'c, Vaienda.r 

Modista. Se necesitan aprendizas sanando en-
seguida. Calle Dunin y Has, 4, 5.°, I . * r 

Costurera para la confección de fundas y corti
nas trabajo todo el año. Nueva S. Francisco-19r 

Corsés. L a Española, PzA. Stn. Ana- Se necesi
tan sefioriias para la venta con buen carác

ter de letra y buena estatura. r 

Se necesitan muchachas de 16 á 18 aflos oficio 
ligero ¿anando enseguida. Araüón, 554, piso 

8.*, 2.', chaflán calle Uerona. r 

Casa seria tomarla dependiente sin pretensiones 
práctico en correspondencia francesa. Inütii 

Eresentarse sin Inmejorables relirrenclas. Esorl-
Ir pretensiones lista Correos cédula 37,2»8. r 

T ? * M ^ m i A ^ a Importantes almacenes pró-
' 1 ¿ J * C 0 8 » . xlmos á abrirse nccisitn de» 

pendlenfas y dependienles que sean mny prácti
cos en la venta y sepan escribir aprisa 9 claro. 
Inútil sin buenas referencias. Razón: Llano de la 
Boquerla. número 6. Centro de Anuncios. r 

P~ARA PÓNERI UN D E P A R T A M E N T O de ple
gadores en una fábrica de cartón ao necesita 

on práctico y conocedor del negocio. Escribir 
detalles, referencias y pretensiones á B. C . D., 
Rambla del Centro, número 67, Anuncios. r 

2 9 

Faltan Srtas. para trabajo ea sn casa; trabaja 
todo el año fácil y curioso. Quintana, 6, 2.* r 

A P R E N D I Z _ L a ' r 6 e r c c r " 1 ' p , f l t ' 
A R I C V * A • Me<lio oficial, falta en 

V J I O I J 4 ' la Imprenta Molas. 31. 
l o n D f n c W t i n medio oliclalns planchadorasi 
OB U B L e S I l d U gereSerati. 16,1.» - Gracia. 

10. 3.". 1.* 

M o d i s t a : ™í™i?&ná}tJ>M aa'",̂ d0, Prh" .2." 
H n p t i n A l f B.ara escritorio y recados, falta. 
H p r e n O I 4 Plaza Univeraldad,5, l .* ,2; ' 
Paitan planchadoras para pañuelos do seda y 
- aprendizaa. Valencia, 200. principal, I . * 

Modista Falta medio oficiala. — Uni
versidad, 98, principal, 2.a 

se necesitan. — Pasaje 
del Crédito, 8, 2.* B o r d a d o r a s 

TTl'5l + '>n oficialas v aprendizas bordadoras 
r d ' i U w . X i en la callo Escndillers, num. 77, 
T/TÍ-V rl?c«+1 Se necesitan aprendizas ganando, mülUdtd. Méndez^Núñez, 7, I . * . I . f 9 
Qe necesitan medio maquinistas zapateras, 
'•'ger de Flor, núm. 85, 2.", 2.' 2 

Ro-; 

Aprendizas para camisas, faltan ganando 
fiuida. Plaza Universidad, 9, I . r 

En punto céntrico de Grada se traspasa tiendo. 
Razón: Salmerón, 40, Uracia. t 8 

Se vende bueno y bonito mobiliario por ausen
tarse lamilla extranícra. Clavel l-torrc-Gract8 

Local propio pnra almacén ó fábrica, con ins
talación eléclrica parn alumbra:io, y m toe, sa 

traspa-ia. Córcega, 555, frente Claris, cerca pa
seo Qracln. Visible de 9 á 12. Alquiler 100 pese 
tas mensuales. luib fl 
T h o U Í A < f 8 l n 1-n propietaria de la marca 
t U V u m m t t del The Viadln pone en cono

cimiento de sus favorecedores que, á pe<sr de lo, 
•me digan en contrario ciertos especuladores, el 
The Víadin no liu expcriine.itado cambio alguno 
de marca y sigue vendiúnilose al precio de (i rea
les boto, on casa de los señores Vicente Ferrery 
Compañía, Princesa, I.—Farmacia Segalá, Ram-. 
bla Flores, 4.—Viuda de F . Rus, San Pablo, 68, y. 
en el doniicllio de su propietaria, San Pedro 
Mártir, 44, bajo», Gracia. ,\2 

TTende bonita tienda comestibles, (rutas y ver» 
» dura:; urge. R: Tigre, 15, entresuelo. I.» De 

I á_a 112, 7_á 8. _ i 

Torno cilindrico de un metro á pedal y A fuerza, 
barato. San Andrés, 885, lampistería. 2 

Mercería antigua y muy acreditada^ por retirar^ 
se col negocio se vende á buen precio, trato 

directrj. Razón: Conde del Asalto. 48. g 
C e vende á cualquier predo mercería acredita' 

""t, punto céntrico, con ó sin géneros. Razón: 
Mendizábal, 22, almacén. 5 
TTendo bancada para 8 máquinas cilindro, má» 
v uulna de moldar corles enterizos para cons-

iruir calz: da. Aribau, número 16. o a 

S e v e n d e c a r r o c ^ t ^ X ' í ' ¿ n 
razón: Bodega Nova, San Rafael, 16. a 
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E l sufrimiento principia desde la liors de le
vantarse de la cama; hay dureza y como un peso 
caliente en lo parte bala de la espalda, scompa' 
Dado de un dolor tan intenso que hace á uno en
corvarse dando ayes de torturo. Todo el día y 
basta en la noche se siente en la reglón de Ion 
ríñones un sufrimiento asada que priva al enfer
mo do sentarte, voltearse y levantarte de la ti* 
lie. E l menor movimiento produce uno angust í ! 
Inexplicable. 

Los rifíonoa filtran constsnferaentetod'i la san-
are del organismo para limpiarla y piirilicnrl.i 
del ácido úrico. Esto ya es bastante penndo para 

. los ríñones sanos: mas cuando por dcaciiido se 
res'rían 6 se abusa del licor, café, te, cerveza, 
etcétera, se les irrita, Inflama 6 congestiona y 
entonces Interrumpen tus fnnclonea de purifica-
rlrtn de la sangre. 

S f garantiza que laa F I & O O S A B DJEI. DOO-
T O B O L A K K (Ptaa. fi) curan todoa loa padecí-
mlentot renales y de is veilga, tean recientes ó 
crónicos, haciendo expeler la causa de la enfer
medad. Siendo este remedio Clark en forma de 
Pildoras, es muy cómodo y carece del oleobol 
con que se preparan ciertos dudosos remedios, 
para evitar que fermenten y además el alcohol 
ea un veneno activo para los enfermos da los rí
ñones y de la veliga. 

Cadta pesetas S. Se halla Je venta; Alslna, Se-
sa lá , Vicerte Ferrery C", Vidal y Ribas, Antonio 
Serra , Bartomeu. d r'abrieantes: Se vde. enrrea dobla Í5 Ct<> ancho 

y B6 palmus lar.io. Villarroel, 60, zapatería, f 

Se vende una alpargatería con género ó kln g4 
ñero. Travesera. »a. Orada. f -

Tienda barata con buena habitación, oongéne 
ros ó sin. Plaza San Pedro, 14, tienda. t , 8 ' 

T H Palmos de terreno para vender. R* 
* VWtWWW cali. C3atellbltbal-40-Las Cort8.f4 

Dinero seguro .soe. Í ^ M a t ó 
sos, agua propia, da buena renta, por 4,S0n ds.. 
y etrta en buenas calles ciSntrlras d e Orada, á 
mucho menos da lo qtio valen. R. Culebra, iiiitnc-
fO 60.1.*. 1.* Orada. D» 8 á 11 y 4 d 7. f 
f n m h ü f f n r n C automática» nuevo í-lsti-ma pri-
l O C U D a O U l d d vlleflladn, con resuladores pa
ra el calor y humedad permnnentea. Collo ¿i rn 
got». 165, b!)0! ( a n U ! San Felipe). f_ 
Ka TtOnAa astanterla, mostrador, cala cauda' 
OV UCUUVJ j ^ y niiehles varios. C«llc -SsnU 

2 7 . 3 . M . * Oe l d a y do 8 i 0. f 

B 

7endo d prueba mesa de pan acreditada con co 
mestiblea. yanta disn.t lüo kilos. Esp«Her- l . . 

0 _ _ 3- . , 4 . d e ropos, slhajat y otros ¡^UDciSlQ. "biotoa tendrá lugar en a 
calle del Caflón, nrtmero 8 (Orada) el próximo 
sábado, 5 del corriente. f 

I C I C L E T A S . Se venden dos y una caja de cau-
daltt muy barat. Abad /.alont-a-etq. S. Pablo f 

m . , , . . . , . - á 15 cónta. on Hort!, sin grava-
* L i , i C l l < J men y carca troavia. So venderá 
domlns;o, día 'i7, da 9 A n.en casa Tolrá, Horta f 

Se vende máqui m de calados, para verla en do-
mlngo. Olmo, 17 y 19. 4.*. 8.« f 

Máquinas para calados i prueba y con barata
ra, lo mismo las vendo sueltas que toda una 

Instalación con bancada y motor, ruertafcrrlta, 
nümero 18, l . " , a.* 287 1 

Bicicleta. Oran gane.!, «e vende barati . Rambla 
de Canaletas, T. S>, 8* >d4 l 

Bicicleta», dos contrapcdal y piñón libre, goran-
tldat, es ganga. Cisne, 14, Oracift. o fl 

Tienda en lo más céntrico de Bcrceíona, cerca 
del pateo de Orada, con habitaciones, se tras

pasa por cesar en el nejocio. Razón;./. Jlbert, Di
putación, 211. Interior; de 4 d 7 tarde. 06 
P i n u n fasi nuevo, cruzado, fabricado por 
i. i t U A U Chosaaimie Fréres. se vende; oflll« 
DIputadóa, ndmeroJOS, 2.*, 1.^ ; S 

PIAMOS DE OCASION 
Marcaa Qrtlz y Catsd, Robert Maurell, Chav 

salgue, Boietelot y otros, procedentes de alfluilc-
rea, cambiou. retirados por falta de pago, etc. L a 
mayoría puede garantlzarsa de todo efecto. 

R A M K L L E R A S , 19 PR1NCIPA1. ? 

Se traspasa. Tienda mesa "le pan y planchadora 
'i puertas aparroquiada. Tamarit, 194. g » 

tubos, nuevos y .<n ocasión, ta vendan 
ó alquilan (¿arantidos, B a r b a r á , 10. 0 

1 9 4 g de ocasión, se vende barato. Sal-
Izl * * V merdn, 117, bajo». Grada . 0 

Sabañol Dm x J M u - f 
Curación radical verdad de los Sabañones en 
tres días._^peseta^nrogHerfas y farmacia». 

Discos Ódeón S ^ a V ^ ^ M ? 
ajrajaa, a n a U a a , etc. ¿ a l i e Santa Ana. 21. o 
(m¥Si ir*nfAn vendo usado, ganga. San Ao; 
W q " 1 0 r o n todo Abad, i , tienda. '..g 

P" 4 « ^ i ^ T cuerdas cruzadaa, muy buano. 
i a a a . O so ve,lde barato. Tigre, 53, a.». 3-' 

(etiinina Ronda San Antonio). 

Café Nervino Medicinal 
DKL DOCTOR M O R A L E S 

Nada más inofensivo ni máa activo para loa d(r 
Inrea de cabeza, jaquecas, vahídos, eplleptu ? 
demis nerviosos. Los mofes del estúnisgo, del 

ti l lad» y lo» de la infancia en senerai te curan 
nfollblemenlc.—Buenss botica» Soy 5 ptas. cal»-
So rcmilen per corre" 6 toda» partea-
LAcorrespondoncia, Oonotas . 3 » , n tad í ld . 
Bu Ban.elana: Sastre y Marqués; viladot y C ' . 

Vidal y Riba»; 8. Andrea: M. Dalmau; Urlach f 

H d i ^ n r * 4 cuerdaa cruzadas, te vende ba* 
~ - rato._Cafman.6ft l . * . I . * 

Vendo 40 parea ile palomo» canela y rolo», cola 
blanca y munxina, todo» luntos ó por mu o » - -

R.: plaza do la Fuente. 7,6,*, Barccloneta. » 

http://rato._Cafman.6ft
http://l.*


S U B A S T A 
StíS*. PJ'é?t*mos «eneldos, se verlllcará el dí« o del próximo, en la 

Caja de P r é s t a m o s 
Baile na San eníonio idaii, 37 y 39. pral. 

¡eTclela vendo barata, pifión libre y freno.— 
Montserrat, IB, taberna. 285t 

ffSi'Sa: Arcas de lance para gusrdar cnudales, 
w refractarlas, y todaa clases, Marrfarit-lS-tds.t 
T í i r i r l o + a con Pilón Ubre y freno, barallsl-
« m V / l ^ i C Ufli ma. Muntaner, 41. comestlblei. 
f ' j i s j i Pera dormir, antigua y acreditada, ven-

R s ^ n : Espafter. 6, peluquería. 0 
sa vende. Calle del Bruch, 
nilmero 87, portería. 

pifión libre, dansa, por 80 pese
tas. Fontanella. 7, portería. Bicicleta 
URGENTISIMO 

Mobiliario. Saliendo el S próximo para la Ar-

Íentina, ac vende, ai precio que nlrezcan: Sober-
io dormitorio Luis X v , caoba, con toques dorn-

dos, comedor roble, deapacho, superior, salón, 
partigüero, láirparss, alfombras, piano, csia 
de csudalea. Valencia. 269, principal, clialliiu 
Claris, de B á 1 y de 5 d 7. r 

c u r a r ó TOS 
por fuerte y c r ó n i c a que sea, tomen la 
F a s t a P e c t o r a l del D r . Andreu, cu
yos efectos espectorantes, d e m u l c e n » 
tes y calmantes son tan seguros y efi
caces , que muchas veces desaparece la 
T O S a l concluir la primera ca ja . 

S i tienen 6 sofoca
c i ó n , usen los O i g a r r l l l o n B o l s & m l -
ooa y los P a p ó l e s a z o a d o s anti-as-
m á t i c o s , que calman siempre los ata
ques de A . s i v t A , por violentos 
que sean, y permiten descansar du
rante la noche al enfermo que se v é 
privado de d o r m i r . — P í d a n s e estos me 
dicamentos en la Rambla de C a t a l u ñ a , 
n ú m . 66, y d e m á s farmacias. 

31 
H E L O J E R O S . 

Gran saldo fornitura, herramientas, cristales i 
útiles Boley. Asalto, 6, tienda. gO 

S U B A S T A 
de ropas, alhajas y otros objetos, se verificará 
el dia ,r. de Marzo próximo en la Casa de Présta
mo?. San Pablo, numero 10, 1.* 1 

Ocasió.i para lampista que quiers ampliar el ne
gocio con articulo acreditad6, re vende con la 

patente. Villarroel, C, 2.° , I.», de 3 á 0. t 

Se comprarán máqu 
sistemas. Baja S a | 

Bicicleta como ve 
de pifión 

de 1 d 3. 
libre. 

i s de coser de todos los 
¡"edro, 16, Juan Vives. 5 

idera ganga la compraré 
rqués del Duero, 75. 

i a i^ i a - • 

F u e r a í r a p e r o s ^ X T S w J ^ 
d^DIputación, 203 ent.', 1^, junto á Arlbsuj b 

1 2 , U I T I O I T , 1 2 . 
R p l l l n n f o c perlas, esmeraldas, oro,plata, pía* 
V I t U U l l l t d tino y dentaduras. Da lodo sa valor 
Union. 12, tienda, próximo Rambla. t 

Comadrona establecida de muchos afios en la 
provincia de Gerona, por falta de sslud tiene 

que ausentarse de Espafia, desea traspasar su 
parroquia junto con los muebles. R.: Enriqueta 
Castel ló . Poniente, 1 bl». 1.». 1.* o 8 

i iMÜEBLESü 
Grsn slmarén L A S AMER1CAS. 

Grandes existencia» en muebles de todas cla
ses i precios labulosamente económicos, ( om-
pleto surtido en cama» torneadas no.al, rop.e, 
caoba, etc. Gran variedad en sillas tapizadas, 
mecedoras y sillas de Viene, etc. :Novi >8: vlsi-
• sndo este Gran Almacén, se obtiene más do un 
80 sor 100 de economía. . .„„ 0 0 

129. P A S E O D E GRACIA. 129 
Cal final del Paseo). 

brlílnntea, perlas, esmeraldas, oro, plat* plaüd 
r.o y dentaduras. P a c a m á s que nadie. 

l.ui ds Asalto, e tienda: frente Crédito Lvaais 
plata, platino, salones, piedras 
preciosas y dentaduras, unicn casa 

Jue compra, pagando todo su valor, 
al ie dal Hospital , 40, Joyurio, 

_freiite á ]s iglesia de San ;.- J>V. .. 
< ^ * O T . T l f » . T O Para seBorTtas. ncredi 
W W ^ - i i - J 1 ^ - ¿ - W tado compraré si reúne 
buenas condiciones. Preferible en el Ensanche. 
Escribir i E . Orua: Plaza Tetiián, 3. 0 

C o m p r o b i l l a r e s ^ « ' M ^ u ^ o j : 
precios, solo por dos días. 

Hotel Madrid, calle de la Boquerio. t 3 

X X X L ^ S ^ e d e s . 
Señorita sola desea un cab.0 solo á todo estar, 

trato tamiliar, 60 ptas. mes. Rbla. Kl res-18-2.* 
f ó 2' d e s e a caballer.is con toda 

w»0 n c o o q teacla C. Carmen. 8 .2 . ' 
abitaciones con tod Habitaciones con toda nsisícncia, abonos á 60 
yJSpcsetas mes. Pasaje Escudlllcrs, 5, 1." s 

Pensiones desde 14 A 25 duros, habitación ¿ou 
sol ni paseo Colón, entrada y.crced, 44, 1,° g 

A tod a asistencia "deseo 1 "ó ¿"caballero», trato 
_ ta millar. Doctor Dou, 19, i.», i.» g 
tTabltaciones para uníTórdos cabarieros con 
i i t o d a asistenrU o bolo i comer. AntlJua casa 
d ^ u é s p e d w . i ^ I s j w . ^ O j J ^ » , 3 ^ b55z 5 

Arlbau. 15, í . v i . » , dos habitadones~paracabr 
[l.ero con asist., buen trato, precios módicos.z3 

TTuéspedes á 15 ds.-mes solo 6 comer, 9; arre
g l o s porsemanas.BrosolM-1 iur,toPlsterI«.z4 

Se desean 2 ó 5 caballeros á todo estar, trato de 
familia. Nueva S. Francisco, 8, 4.°, 1.» z 5 
oca familia habitaciones con ó sin asistencia » 
sólo coiner. buen trato, precio económico. Rl-
IU 12, 2.°, 3 . ' i$5 t Pofl, 
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toda ail»t.-ncU d »Tn«tlstaiid*. Fortuny-H j * j 

Sra.'vtad* dea'ea 1 ó a'caballeros cnme do faml-
lia. C«ile de I« Untveraldad, 7, i .*. 1.* 1 

3e deaea uno ñ dos cnballerní á todo catar; pre-
do» ieonómloo». Riera Alta, 48. 

"'ra. caslailana cede COD Ó si" aslst.1, Iiabit. i»-
?taa cialle ¿ itolo comer. Conde Asalto-8a-3.*-8*i 

«paclusa habit balcón calle.otraIntoara cab. 
con ó íln aslst.' R. Unlvarsidad, 13, í" , 1.* I 

Bonitas hsbltacionea para caballero 6 matr. con 
ó tía aalat,1 Oefona, 47. 8.°. lunto « Corte», i 

V~Í«. cede habltaeliin con 6 «In, para desiisclio^ 
lo que convenga, R.; Llano BoqueflIí ' .Ó;^^ l_ 

Casa parflrular admitlríl un caballero para estar 
oomo en lamilla. M c n f í a b a l . M , I . * , 1." 1 
«•a. castellaiia cade fia 

ecio eooadmico. vid 
d 

ata d 1 ó 3 caballeros; 
I . B . I . M . ' I 

•trlmonlo sin hilo» deSan 3 ó S huéspedes i 
todo est. R : Arco S. Ramón del C a l i , 6 bls.S 'i 1 

Saflora sol» dése» un cnl>»llero tola, (SO pesetas 
me». Calle de Elisabets. 90,4.*. 3.» 

SeAora vlud» cede habltacld 
huésped. Parlamento, 30, 9. 

habltacldn á caballero como 
I.» I 

Sra, cede bonita habitación muy independiontu d 
Srta. i c«b, con ó sin, fiscodlller», 8-7-9, 8», Hl 

Se dese»n caballeros á todo estar ó solo i 
tner ó i dormir; trato fam. Elisabets, UO-Í.' 

co-
B.'i 

£e desea 1 6 B caballero» non asistencia ó sin 
ella. Rambla ^ « . i j o s é , 10, 2.°; I)»y principal. 15 

Se aldulla bonita habitación i ¿"cabailero» ¡55!: 
go» con i sin. B»rb«rá, 18. I . * . 3.* 19 

Sefiora catalana cedn hsbltsclón con vistas í 
calle, bien amueblada i ««ftora ó caballero con 

asistencia ó «oii> dormir. Ellsabeis. 15 bis, i'-S'i 

Fanllin castellana desea .1 ó 3 huéspedes para 
dormir. Callo de Aragón, 554. prlúclpal. '¿.* I 

Harmoaas h»bil»ciones psra caballero i todo 
estar. Muntaner. 23. 3.*. junto Ciranvía. 1 

2 habitaciones con fialerfa, un» vistas Rbta.| ó 
cuartito, con ó sin, cas» partlcul. Unión, 8, 4 .1 ¿e desean 8 Ó 5 caballeros 4 todo estar ó ble.n 

matrimonio, con vistas 6 Rbla. C«nudB-8-a*-a'i 

O" aoa da confianza admití; 1 ó 3 caballeros i tiv 
do estar ó solo dotmir. Carmen, aa. B,0, 3." I _ 

Eefiota cede hahitación 6 cnbsller.i ó «efloi lta 
co irós ln asistencia. Taller», 60, 1,°, 1." 1 

Se desea un caballero ¡1 todo es'-- ó solo oo-
'•n>f,.Pn ri-' 'T.M'fl i " i • 2." I 

Silí UUMIlll, . . . . . . '- . ,C.. .„ v. ItB . . . I , , . : . . ' , 

Mbalcón Uiilvernlilad, con ó «in.Ti»i.afa-8l-t*-i*a 

Habitaciones con asistencia ó aln ell», precio 
reducido. Poniente, 11,8.*, 3.* _ 233/. 

C r a , sola ecli rJ masníllcaa y oiej inte» habita-
Welone» á cuballero con 6 sin oBlslencl». Razón: 
Virreina, escribiente 4. - - 9788 

Bonitas y aconómlcss habltai-i'"»» •>«-• tnj,» 
llar' » ó mstrimnni 

n i r no»pltol 117 •>.•• 
to< o estar ó soto dor 

87Xls -

Crfsa pariKuur ceao t> iu .. .vi. mu >. « 
¿ t o d o e t t a r . prado nió<Hoo.Mu[.t iiier-0»-l''-l'tz 

PT»- Viuda dase.i i ó 9 cnbaileros ó rantriiiio i 
odo estar, precio reducido. Molas, 54,3 .° , 9.»r 

de 60 comidJs, lh'ptas.~3Ó""{d,7 
18 pto».; H id.. 8 ptss., i todo 

estar, ton desayuno, 4o ptas. Bo^Borle-at-yrail, 
HÓr» ca»b»llana cede bonito y económicoi¡a-
' UCOÍI ó sin. Berbard, 10, 2,*, S6S2 

SI ambla Caháletas , habitaciones con asistencia, 
preciojiiód¡co^er.trada_TaiJers. 2, 8 . * , ^ 9 

S" • d e s e « n ' 2 ó 5 b a b a l í w o » A tod) e s t a r é dor
mir «álo. Arlbau. 53, 1 .*, S.^ ? 

Híb i tael íB bafeón calle 6 todo e s tán precio 
módico. Capellán», 5, I - * ' ' . 

cabellero, buen trato. 
i.», a.» — * 

. í í írmosa h«bít«ci<5ti con 
stancln, luz electric». a 

letiel áTó'aolo á et>• 
z 

Bonita habitación para 
precio módico. Poniente 

Cortes, e f á T T v j . 
a»l»t 

B"' oniti hábitaejón ii toda aslt 
_ wer. V|ll«rroel. 80. 9 . M . * 

Unidn, 7, ÍTVÍT*! habitaciones amue'blada» í 
niatrimonío d oapailere con ó sin »»'»t.«»jc[*.-f 

Huéapede»; Casa» de lijio, medianas vbaratasen 
j o d o » pwff i8 . j t - ir«t l» . Xucl*. 6, k* Esperanto 

Huíspode» i todo estnr 60 ptn». mes y seman»-
, l e a 11 Pta».. ñoepitai . 1 o * 1».' .%» . 

S- e cede bíinito n«binete y alcoba á Sr«, ó cáb."-. 
eoii asiglencla ó sin eila. Jiinquerg», B, a.0, g .y 

P. * e a s ¿ ' c e d e 8 habits. par» 2 cabs. ó mAatrl.* 
con toda asiat.» dp . ' comer. Aribau. 15. f-'- l- . 

• Eapscloses habltacloñe» con ó 
sin nelatenciq; precio módico. 

P a r m a n ' l ^ S *!} 0 Se desean uno ó do« 
y a r m e n , I Ü , O . huéspede». • a _ 

•in a»ls-C¡E D E S E A N I ó 2 caballeros C 
•J tencla. — Princesa, nrtmero 86, 

con ó 
4.» 

easteliann cede habitsción d todo esUr» 
18 duro» mes. San Pablo, 88, 5.* . 

A todo estar 9 duros mes ü u pesetas semana 

M e o I a Se desean 3 cabalfero» 4 
» P, > I . fodo estar ó golo comer-

Se d a s e » " 1 ¿ 3 c»b»llero» con ó sin asistencia" 
Arlbtii, B l . I . * , I . ' (no equivocar la puerta.) f 

Familia dlstinSulda cede con asistencia flablne-
leeon sran alcoba. Diputación. 280. S.*, U.,b5 

Casa particular admitirán 10 9 caballero». Hon
da San Pedro. 31 . 2.*. 3,* (frente Correos). 

rfoeonn uno 0 do» cobnileros con o»I4ai'-
0 0 U c a B Ü K d a . Calle Taller», 89, 2-0i !•* » 

E" nfamMi»~»nrfaliir.tt hüy tina'habitnción eslea-
da; trato eaquisUo. Hospital, l i ' J S ^ S , S . ' ^ b 

Se desean I 6 U caballeros paru todn •«tar <V»ó-
lo it comer. Calle Cueurulla. 5,8.* ' I f _ 

rje desean uno ó do» caballeros con asistencia V 
^uno para comer Bo^lo^Taller», 48 bis, l.u,9.^_8 
OQ r l o c o c i n nnoA do» caballeros i todo ««-
tJg UCabtUJ . tar. Ai iban, 48, 3.°, a.' C 

Se desean dos huéspede»; trato do fiimilia. B«e* 
ñas habllKCionei. Corte», 553, 3.°, c l ia í i i i iC»-

en no Va. r ' _ 

Cosa pirticular desea r ó ^ é T a b a l i e r o » 6 
oslsfoncta. Calle Muntaner, I , I . * , 8-* 

Toda 
r 

Pelayo, IP, 2.» $e admltin( l i 9 caballeros, 
trnto de fsmilla, precios reducidis. C 

Bítenaip habitaciones con ó »iit aaidtenciÜrCs-
II» Doctor Dou, 12, entreauelo, g.' 9 

Comedor con vi .tac é l» Rambla. 00 comida» ^ 
_-rE*,*íM^R?m,>.la F'.lor*9• ,s ' Pflie'pst;: 

M' endñt ta i .Ts . 'a . ' . ' í randea habliaclona» pira 
l o a caballeros con a»l»t«nclai trato iaiw.̂ g8. 

5 8 '> i n P*88: •«•«aña comida y^iéisna. CuWar* 
, O V lw tos 4 I pt«. Taplnertu, 99, pral.,2.** 



A L M A C É N 
e s p a c i o s o , o o n s t r a o o i ó n s ó l i d a y r e 
d a n t e . C a p a z p a r a a n a I n d u s t r i a . 
C h a f l á n P a l l a r a y P a d i l l a , t>a «UmU 
c o n t i g u o C a r r e t e r a M a t a r ó . ai\{Ulí<i. 
S a z ó n K! lado, r P a d l l l a . , V S , d « s p a o h o . 
Pisos á 20 ptas. en casa recién construida, con 

«l|iia. stns y lavadero, situada en la calle deVa-
lencía, 557. cerca el Dos de Mayo, Informe» poi f 

Se desea 
Se alquilan ios habitaciones amuebladas, nondu 1 

de San Pablóos, 2.°, 8.^ *¿ , 

Hahllaciói amueblada i caballero, matrimonio 
A 2 amljos. Diputación, 108, 1.°, 2.* de I I ¿ -IA 

T T r l i f i r i n P"1'3 alquilar ó arrendar, situado ! 
J j U U i ^ i U en la calle de las Tapias, S, com
puesto de planta bala, parte de sótanos y un piso 
superior, bucelentes luces y acua de Moneada. 
Intnnnardn: calle de Cortas (tiranvía), n.* 574, I 
entn; Muntaner y Casanova, almacA.i. Horas: de ' 
9 á 12 y de 4 á 7 de todos los días laborables. 0 

Habita, reservadas de toda confianza en vario* ! 
puntos. R. Tli<re. 5B, ent.*. 1 , ' Pvoa. 0 d 18. b : 

33 
Se allulla bonita tala-alcoba amaebtada; precio 

médico. Hoapltal, 94, a » , I . * b 

Matrimonio desean un caballero só lo para dor» 
_rair. Alta S. Pedro, 78, l ," , I . * , trente Ndftazb 

Sala amueblada, con balcón tribuna, para despa-
_cl.o, se alquila.^rlbau, 64, principal, l . * b 

Matrimonio aln hljoa cede bonita babitacF^n 
amueblada. San Pabló, 15, 2.", 2.' b 

Gansia: Pisos i . 
¡¡as y lavaderos Cruz Canteros, 

1 ó 2 cxballeros sólo para dor- i 
mlr. Ciudad, 1 5 , 4 . M . » B i 

Sala y alcoba ae cede i caballero en punto cén
trico. Razón Cia'iás, 55, vaquería. b 

Tienda para alquilar, con asna, gas y lavadero. 
DurdnyBaa (antee Qobernador), 12. Precio 

50 pesetas mensuales. Razón en la misma casa.b 

Almacén Interior claro y ventilado, 100 metros. 
80 pesetea. R en el mismo, Fl.iridablanca, 7&b 

P l ^ ñ 9 " Srande, decorado, etc. R.: Lladó, 
J. i u U á . número 3, cerralero. 

ilquilcr de 2o hasta 28 ptas. Asua, 
ros. Cruz Canteros, frente Mar-

ques del Duero y Parlamento. b 

Dos pisos de 5 d 8 duroa izq. Ens., misma casa, 
ueva, sol. Se tomarán. Ofertas A. U C , Li s 

ta Correos. 159b 

Cedo á matrim.* ó Srs . con hilo decente medio 
piso con cocina libre. Princesa, 50, lechería, b 

Deapacho amueblado, con luz eléctrica, se al-
qulla. Ronda San Antonio. I I , 2.*, I . * b 

Por 7 duros tienda 9 gran local propio para in
dustria. Consejo ae Ciento, 99, portería, .b 

Tienda y piso por alquilar. DaSucría, n.* 14. cer-
ca Jaime I . Las llaves al lado n.* IB. b 

Tienda con almacén ó taller muy claro para al-
qullar. Manso, 63; 185b 

Piso 5.* para alquilar con agua y gas por 30 ai 
mea. Llavea Serra, 10. a.*,S> b _ 

Dos señoras serias rlesean dos cuartos amueble-
doa en casa particular. Preierlble en O r a d a . 

Escribir Osten. Madrid Postal Exprés, Xuclá, 8b 

Grandes í r ^ M - V e 
rrendar. P. Arrle-

ccols, I . 

T^esdo el l ie ves. 24 del actual, falta un perro de 
^»color blanco, con oioe negros; llevaba collar 
con cascabeles, de raza perdiguero. A l ! que lo 
haya encontrado y te diflne devolverlo se le gra
tificará. Calle Jaime Uiralt, Ü. tienda, b 5 

IE3C stJJL o s . 
R R I R n t l 7 0 I o Dormitorio y escritorio, "—" 
i i n l U J I U , f 7 | 1. balcón calle, 5 duros. i C e ha encontrado un perro Terranova. Se de-

Torreyarg-ttouHar • * " ^ * ^ ^ * r * ^ ^ * 
Berna, 18. San Gervasio (cerca plaza Lesseps). 

para alquilar, eapaclosos 
olf, n.'" agua y gas. Brosol I . 

con 
t P i s o s 

PIAMOS HUEVOS DE fl&OUMR 
desde DIEZ_pesetas mensuales 

g U M A i g j L i i _ . E J í o A . e . i e , p r a . 1 . o 
l ^ í ^ n n c superiores desde 10 pesetea al raes 
X l a i l U d Bruch, número 78, entresuelo. 0 

uierde 1|2 edad desea servir d Sr. . Sra. sola 
ó sacerdote; buenos Inform. Vlrreina-ccte. 4b 
da, l |2 edad, buenas refs., servird 4 Sr< so íe 
6 con hijos. R. Tlgre-55-ent» I * Fvos. 9 d Ig.b 

Se desea una Klrvlenta de 40 d 45 aflos para 
todo lo do cusa. Calla de Mariano Cubl, 17 | , 

piso I.0, 1.*, San Oervaslo. b 

M 
V 

Sección íeíegráíica ? telefónica 
El nuevo almlranfe.—Cambó en fnadrld. 

Madrid, 26 Febrero (2 tarde)," 
. En el ministerio do Marina se ha wlflcado, á las once, con aran solemnidad, ai 
aclo de toma de posesión del carao de almirante del aelJor Vinleíra. Han asistida 
los saflores Canale/as, ministros de Goerra y Marina. Conca*. AuSóu v la n&l to-

oenerales. jefes y oficíale» da la Armada y Caerpoa auxiliares oa» •* 
Madrid. E l ministro de Marina ta leído e l decyet* n «aa u M a l t a 

talidad de loa 
aacaeatraa en 
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almirante oí seBor Vlni«*n. Ha dicho que comorenaiendo la necesidad que la mar! • 
na tiene de poseer un jefa superior que en la part ^ técnica pueda llevar ana acertada 
dirección, pro, aso al presidente qaa SÍ cubriera la v icante de almirante y el sefi^r 
Canalejas, á su vez, lo propuso al rey, qul - i fir ni el decreto. Luego el seQor Ca
nalejas ha pronunciada u^ discurso de tonos levantad >£, ensalzando las grandezas 
do la tniríno española y elogiando las d ites peraonalis dal nua^o elmlrants. Ha ma' 
nlfestado el señor Canaleiai en su discurso que el actual Gobierno esti dispuesto 
á continuar el actual esbozo da escuadra y ha expresad > la eatlsfaccló i del Gobier
no por el nombramiento ael señor VI liegra para almlrnate, fíl discursa del seflor 
CanaleJ s ha sido muy aplaudido, fil mNstra d • la Querrá l !vó A continuación un 
decreto concediendo al ganeral Viile^ra la gran cruz dil Mérito Militar. E l nuevo 
almirante ha pronunciada breves frases de gratitud, moátrándoie muy emocionado 
ai hablar. 

Bn el expreso de esta m a f i a h a llegado el tenor Cambó para Informar en el 
Supremo, Ha conferon-iudo con el sibsecretarlo da Hacienda, señor Riu, con quiea 
ha almorzada, y ha estado en Gobernación para v slta.' al seflor Morln ; pero éste 
estaba aumente por haber ide al Conssjo de Estada para asistir á la toma de iposa* 
sión del nuevo presidente, señor Guitón. También conferenciará el seflor Cambó coa 
el seflor Canalejas y el gobernador de Barcelona. 

Var ías noticias. 
Madrid. 28 Febrero (2 tarde). 

Bilbao.—Loa nacionalistas publicarán ma Hoja explicando las causas da por qué 
no se adhieren al mitin contra las escuelas laicas. 

Va/cw/a .—El gobernador marchará el martas á Mtdrid á solucionar las obras 
de mejora de Valen, la. 

Sevilla.—L& Maestranza de caballería se adhirió al proyecto da Exposición hispa* 
co»americana. 

La dimisión del capitán general ha causado gran sensación. En los ce otros oficia' 
ios se muestra gran reserva. 

E l ministro de le Guerra conferenció por telégrafo con el general Delgado. Este 
ha dimitido, según parece, con carácter Irrevocable. Se ignora si retirará la dimi
sión en vista déla insistencia del Gobierno. 

Circulan diversos comentarios sobr^ el asunto. 
C á d i z , — n o t i c i a s del ¡s la de Luzóneon pesimistas. Las bodega» están des" 

truídas y se i.an quemado laa mercancías, valuadas en un millón. E l baque se coasi * 
dera perdido. ^ 

ffllró alíülado.—Hraenazando ruina.—Toma de posesión. 
Madrid, 25 Pedrero (4*15 tarde). 

E l seflor Miró se encuentra mejor de la conmoción que so produjo ayer á conse
cuencia de la caída de que dimos cuenta, si bien no ha podido abandonar ada sus 
habitaciones. 

Hoy se ha derrumbado en la Presidencia un (rozo da techo por la caída de dos 
vigas. Por fortuna, el lo-al estaba deshabitado y no ha ocasionada desgracia algu
na. Llamado el arquitecto para dictaminar sobra la seguridad del edificio, ha dicho 
que no poiía responder de lo que ocurra, púas hace tiempo que advirtió el estado 
ruinoso y no se ha hecho nada para restaurarla. 

Esta mañana lia tomado posesión el presidente del Consejo de Estado, don Pío 
Qullóa. Al acto han asistido todos lo* ministros y el señor Canalejas, quien ha pre
nunciado un discurso enaiteclend> al nu va presidente y exponiendo su pensamiento 
de conceder a. Consejo de Estado mayores atribuciones de las msrameuta burocrá
ticas que tiene ea la actualidad. 

L o s sin trabajo.—Dos decretos. 
Esta msflana concurrieron á la plaza de la Villa mayor numero de obreros sio 

trabajo que los días anteriores. Se tomaron precauciones para evitar que so amoti
naran los sin trabajo, lo que no Impidió que de los grupos salieran algunas voces 
airadas contra el Ayuntamiento. E l seflor Canalejas ha estado en su despacho ofi
cial pora conferenciar con el alcalde, el gobernadar y ol ministro de la Qobarnaclóa 
coa objeto de conjurar la a i s l a obrera. 
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Bi señor Canalejas ba sometido hov á la firma del rey dos decretos: ano nombran* 

do prosidente de la Juüta del monumento á Alfonso XH al aeflor Dato y otro cotice-
diendo la gran cruz del Mérito Militar al almirante Viniegra. 

De Instrucción públ ica .—Agasajos , 
Madrid. 26 Febrero (S'lStiriaL' 

E l conde de Romanónos nos ha manifestado que se o-upa con toda atención del 
Reglamento de oposiciones á cátedras, pues e i Intolernble lo que viene •«cediendo-
agrecló el conde porque hay en Madrid un número creciente de prutesorea que tienen 
tus puestos en provincias. E l lunes • atudlará el Resjlatnonlocün las reformas propues
tas por el Consejo de Instrucción púb'ica. 

f 'toza,—Un llegado da Melllla e jefi; da sanidad militar don Gregorio Ruiz Sánche». 
Lo recibió el pueblo con banderas y música, el alcalde el Ayuntamianto y todas l u 
autoridades. Se le prepaiü un banquete. 

Los indistintos. 
Madrid, 26 Febrero (645 tarda). 

Contestando al articulo que publicó ayer en E i Imparoial el ex ministro seflor 
Alwrado contra el decreto del seflor C"blán suspendiendo los efectos del suyo sobra 
depósitos indistintos, nos ha hecho el ministro las siguientes manifestaciones: 

—Que dos abogados tengan dos criterios jurídicos diversos no es p ira asombrar á 
nadie. E l anterior ministro creyó que por un simple real decreto podía violar el se» 
creto mercantil • ue establece el Código da Comercio y que sin la necesaria audienclif, 
del Consejo de Estado podía contrariar el artículo 28 de os estatutos del Banco de 
España. A nadie extrañará que yo no haya v sto tan fácil el camino ni el procedimien
to y que piense, por el contrario, que la obra de descubrir el secroto de las operacio
nes bancarias hasta donde el interés público aconseja requiere un estudio imparciai 
y verdaderamente meditado, tal como lo efectuará, sin duda, la Comisión que ha da 
counirse muy en breve. La composición de esta Comisión revela que no 'ue querido 
hacer, ni tampoco he iiuerido construr, una obra po:Mca. Me asombra saber ahora 
que mi antecesor reconoce, como yo, que no hay en este asunto el interés fiscal que 
pudiéramos llamar de momento, sino otro interés quo debemos estimar político por 
fuerza. No pue.lo creer, aunque lo lie leído, que eso de los depósitos constituidos in
distintamente sea un medio especial de defraudación para los frailes. Precisamente 
el defecto económico Imputado ú las llamadas «manos muertas» ea que no hay en ellas 
transmisión de bienes por herencia, y, por tanto, r.o hay Impuesto de derechos reales. 
Podrá ser bueno que se piense en dictar leyes para que los devenguen; pero míen* 
t n t no existan no hay por qué pensar en que se defraude. Esto sin contar con que 
hasta ahora la desamortización se ha contraído en España i los bienes raíces, per
mutándolos el Estado por láminas de la Deuda, pues la incautación de metálico y 
efectos no sería desamortización, sino despojo. 

Se resiste, pues, el ministro á ver en la obra de su antecesor un maquiavélico 
propósito que él no hubiese favorecido. Cree que está Inspirada en un laudable Inte' 
rés fiscal, sin conexión con la política. 

—En este concept •. -ha añadido c^lnistro—quiero continuar la obra urgente* 
mente, pero con solidez, es decir, esperando que pronto mo dé la Comisión un dicta1 
men, que será fruto de la especial tompetencla de quienes la forman, á sabor: varios 
altos funcionarios do Hacienda, un magistrado, un catedrático de Derecho, los presi
dentes do la Cámara de Comercio y de la junta sindical de Agentes de Bolsa y un d r 
legado del Banco de E paña Por lo demás, las cifras quo cita el seflor Alvíra o en 
E l ¡mpai eial y las consecuencias quo deduce asombran. -Sólo en Madrid -dice», por 
virtud del decreto de 18 e Enero, se han retirado depósitos hechos indistintamente, 
é nombre de dos ó más pers ñas por valor de 264.772.870 peaetaí y se han constitui
do á nombre da una sola persona por valor de 231.563,830. Como los depósitos indivi
duales han pagado y pacían siempre el impuesto íntegramente y los indistintos ú nonr 
bro de dos ó más personas no habían sido grabados por ol decreto sino con la mitad, 
la tercera parto, la cuarta parte, etc., de la cuota, lo que hay que deducir es que los 
depos tantes con ánimo de defraudar no eran tantos como se suponía, pues la mayoría 
han abandonado la forma de los depósitos Indistintos v h n acudido á los individna• 
lea, pagando íntegro ei impuesto, ttay qu i inferir también que como los depósitos 
individúale» siguen siendo secretos y los indistintos, que «I real decreto quería in* 
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veatigar. se hacen públicos, presitmtando a! Banco loa nombres, apellidos, doralcillOi. 
etcétera, dé los depositantes, éstos h^n preferido quedar sujetos á mayor tributación 
con tal que estos datos no anduvieran rodando por las mesas de las deleflaciones de 
Hacienda. L.o que revelan, pues, dichas cifras es >o mucho que estima la gente las 
Ventajas del secreto mercantil, que vulnera el decreto del sefior Alvarado. 

Llueven lances.—Banquete á Ríu.—Recompensa. 
Madrid, 26 Febrero (OnocheV 

Se dice que hay un lance pendiente entre el ex ministro señor Alba y el diputado 
i Cortes señor Pi^natelll. 

La colonia catalana residente en Madrid obsequiará el próximo martes con un 
banquete al subsecretario de Hacienda, don Emilio Riii, Al banquete concurrirán 
casi todos los diputedos catalanes que se encuentran en Madrid y entre ellos el se
ñor Cambó. 

Por orden de! rey ba sido nombrado guarda de una de las posesiones de La Gran
ja el soldado Morato, que se batió en Malilla heroicamente el 27 de Julio, matando 
á dos moros. Dicho soldado quedó mudo & consecuencia de la emoción, recobrando 
el h&bla poco tiempo después en el hospital de Málaga. 

iQué ha de refirarseMLos Japoneses.—Suscs-ípcSón-
Al ralir hoy do Palac o, da cumpliraantar al rey. los ex ministros don Rafael Gasset 

y don Eduardo Martínez del Campo, negaron que el seflor Moret tratase de retirarse 
de la política activa, Si le asaltase esta idea—dijeron—estamos los amigos para hacer' 
le desistir de semejante propósito, 

l i l día 6 de Marzc llegarán á Madrid los príncipes japoneses. 
Ha acordado ei ministro de Marina que el ministro de la Guerra y el personal de la 

Armada, por m dio da suscripción, costeen las füaiSnias de la gran cruz del Mérito Mi' 
litar que se ha concedido hoy al almirante Vinicgra. 

Balance del Banco.—Sigue Coblán hablando. 
M a o t r i d , 26 Febrero (12 noche). 

Han aumentado: E l oro, pesetas 101,̂ 50; la plata, 5,689,195. Han disminuido: Los 
billetes. 2,666,975; las cuentas corrientes, 1,6SB,85I; r-l efectivo del Tesoro, 4.585,127. 

Hablando hoy con losperiodisias y después de defenderse do las acusaciones del 
sefior A varado por su decreto sobre depósitos Indistint iS, ol seflor Coblán tuvo 
frases y conceptos de alabanza para el señor Canalejas. 

— E l presidentes -dice el seilor Coblán -.por lo mismo que In futura mayoría ha de 
influir necesariamenta en los designios del partido y do la jefatura, se ha inhibida 
en todas las cuestiones electorales, entregando su absoluta confianza al ministro 
de la Gob rneclón. Estas elecciones serán u i modelo da sinceridad y de respeto aJ 
derecho de todos y os necestrio convencerse de que ¡as grandes bátal as electorales 
•e reducen casi oiempre á quince ó veinte actns, y an estas circunstancias, créanlo 
ustedes, ni eso sería procedente, ni tendría finailiad práctica Se restablecerá el 
derecho perturbado y se harán las elecciones en completa normalidad.. 

Haciéndose eco de cuanto so dice sobro jefaturas, el mismo ministro decía que 
la teoría del aeílor Moret, en determinadas ocasiones, fué que el jefe del Gobierno 
asumía la jefatura del partido, y si ese criterio sustentó entonces el señor Moret. 
no ha de causar extraffeza que quiera aplicarlo á la ocasión presente ol señor Ca* 
nalcjas; pero, prescindiendo, de todo CÍ(O, se presentará oportunamente ocasión en 
que el jefe pueda ser proclamado y nadie más autorizado que la nación, por medio 
de su represpntodón en Cortes, ni cosa más adacuada quo oí Parlamento. Da ese 
modo no podrá decirse que el medio no es democrático ni eficaz. 

Weyler y Portugal.—Delgado Zuletá. 
Se nos ha facilitado la siguiente nota oficiosa: 
cLos periódicos lusitanos viene comentando supuestas manifestaciones hechas pot 

M general Weyler ocarca del vecino reino. Aunque de la simple lectura de ellas se das« 
grande que deben ser totalmente inexactas, el general Weyler, no bien llegaron i so 
conocimiento, telegrafió á los rainlatro» da Estado y Querrá desmintiéndolo. E l en» 
careado de Negocios de España en Lisboa las ha rectiflcsdo en la Prensa, haciéndoW 
Intérprete do las cordiales relacjonoe que existen entre ambas naciones,» 
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En el ministerio da la Guerra nos han desmentido rotundamente la dimisión del 
general Delfiado. Amlflos do éste oue residen en Madrid dicen qua les ha escrito ne-
Sando que haya presentado la dimisión y desmintiendo las causas que se atribuyen á 
la determinación ministerial de la destitución de los coroneles, que se decía que era 
Por no haber bajado éstos á la estación ó despedir al rey. 

Canalejas ? Merino.—Uisiías á Riu.—Cambó en moulmiemo. 
Madrid, 26 Febrero (12 noche). 

A las seis de la tarde visitó al seflor Cana1c¡as, en su despacho oficial, el ministro 
de la Gobernación, marchando desde la Prefldencla á dicho ministerio. 

Varios diputad s han visitado al subse.retarlo de Hacnnda, seflor Riu, para expre
sarle la tríate sltosdón « n que se encuentran algunos propiet irios de su distrito á 
causa de la invasión df la plaga f lotérica. 

Hasta roaflana ó el lune no conferenciará el seftor Cambó con el presidente del 
Consejo. Esta tarde lo ha hecho con el ministro de la Gobernación. 

Tratados de comercio.—Fallo esperado. 
Esta tardo se ha reunido en el ministerio de Estado la Comisión de tratados de 

comercio, habiendo tomado posesión de su puesto e! nuevo pro ¡dente sefl r VaMi1», 
director general de Aduanas. También ha asistido á esta reunión e pr sidente ¿'mi
sionarlo, seflor Sities, el cua' ha dedicado á su compsílero afectuosas frases de des* 
pedld <. Se han leído las basps para un tratado con los Estados Unidos, cuyo estudio 
nuedará ultimado en la próxima reunión-Han comenzado también los trabajos para 
conrertar otro convenio con Bélgica. 

La sentencia dictada por a Sala de Justicia del Supremo no se firmará hasta el 
lunes, pero podemos anticipar que la sentencia de Mecías es ondenatoria. En sesión 
secreta se esta 'ió el asunto, se pesaron razones, se analizaron observaciones hechas 
por la efensa y luego, tomsde la or entaci •n, se acordó redactar el fallo. Este ten* 
drá bastantes corsidorandos, en r laci 'xi ron la importancia del casn. y quedará sen' 
tada la doctrii a del Consejo Supremo sobre las diferentes cuestiones planteadas. 

Nombramientos. ¿ S e marcha Weyler? 
E l seflor Canalejas ha puesto a la firma los siguientes nombramientos de Guerra, 

ademís de los que antes comunicamos: E l mindo do la Comandandi general de Za" 
ragoz , emeedido ai teniente coronel don Guillermo Reselló; nombrando vocal del 
Cense o Supremo de Guerra y Marina al general de la Armad? sefior Estrany: íden 

al vicealmirante don Ramón Auflón, y varios decretos de adquisición de materia'. 
Coincidiendo con rumores qno nosotros hace día* recogimos acerca de la sitúa" 

cfón del general Weyler ea Barcelona, £V ¿/¿'C/'/o/:5/J3/!o/ publica esta noche lu 
sigulenie noticia: «El jueves de le semana entrante espérase q i : llegará á Madrid el 
capitán general de Catalufla. En los círculos políticos y militares se siqos asegu* j 
rando que no volverá é encargarse da su do tlao y estas son también h s impresiones 

del ministro de la Guerra y del presidente del Cons.-jo^ , 

E l Orfeó Cata lá . -Desi inde.—Los h ú s a r e s . 
. ^ f / A w m / o , al dar cuenta de la próxima/oarntíe de La Filarmónica, dice que esta 
Asociación había pensado en la empresa de traer á Madrid al Orfeó Catalá, al qua 
califica de nríabiiíslma colectivl ad musical que es ahora una de las meiorea y no tar
dará en ser la primera y única. Pero-aflade—no puede llevar la empresa á cabo por 
falta de medios. „ , 

£/Afa/irfo elogia la a titud del Gobierno al destituir á todos los gobernadores 
moretiftas, porque csí quedarán dealindalos, en lo que se refiere á elecciones, losap, 
tos po íticos de los dos Gobiernos. 

En la orden de la plaza se han publlrado hoy las oportunas disposiciones para e l 
deafilo de loa húsares, que harán maflana su entrada • « Madrid á las on e. Li.a fuer, 
zas de la guarnición cubrirán la carrera en tra)e de media «ala. La brigada de húsa
res desfi ará al paso por secciones. Se procurará no se repita el desbarajuste qua 
reinó á la entrada ds los cazadores. 

Loa estudiantes de Valencia han enviado gran cantidad da flores. E l Banco da 
España y otros centros y corporadooos también preparan agasajos para las tropas. 
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Hoy han llegado á jetafe las últimas fuerzas de húsares de Pavía1 quedando per' 

fectamente alojadas. Los puobloa de Jetafe y Leganéa agasajan con entnsiamo á 
las tropas. Lascases están engalanas. 

E l Gobierno ha Invitado á los senadores á presenciar la entrada de las tropas 
desde los balcón s de la Presidencia del Consejo. Con igual fio so han puesto los 
de los m nisterios de Hacienda y Gobernación á disposición de los diputados y 
Cuerpo diplomático. 

E l Jefe del Gobierno y el ministro de la Guerra irán á recibir á loa húsares á la 
Cibeles y después se trasladarán á Palacio, en cuyos balcones, acompañados de 
los demás ministros y el rey, presenciarán el destile. 

Los presidentes de las Cámaras, general Azcárraga y señor Dato, han sido in ' 
Vitados por el rey para presenciar el desfilo en los balcones de Palacio. 

Por la A'caldfa se ba di todo una alocución excitando al pusblo da Madrid é que 
acuda m Rana á salu lar á loe húsares de Pavía y de la Princesa, que • n los campns da 
Me iila oan mantenido gloriosamente nuestra bandera. También ha dictado un biado 
regulando la circulación do tranvías y carruajes durante las horas del desfile. 

A las once de la mañana -e pondrá en m rcha la brigada daade la Cib les y raed' 
rrerá las ca les ds Alcalá, Puerta del So', M-iyor y Bal en. Los veterano» da la guerra 
de Africa se proponen pres-nclar el desfile desde In entrada da Recoletos. 

Es muy prcbabui que ol banquete & los jafos y oficiales se verifique en al (Jalón 
Cervantes, por ser pequeño el del Ayuntamiento. 

Piánatelli y Alba.-Traslado. 
¡ttadrid, 26 Febreroili noche)] 

Hoy ha llegado á Madrid, después de breve estancia en Murcia, el diputado á 
Cortes y capitán de caballería señor Pignatelil. Se dice que entre éste y el señor 
Alba bav un lance pendiente, atribuyéndose los motivos del mismo á la entrevista 
que tuvieron los dos personajes antes de ser preso ol señor Pignatelil. 

Ha sido acordado el traslado del ingeniero don Francisco Gómez de Membrillera, 
de Barcelona, á la división hidráulica del Pirineo oriental. 

Concurso de carteles .-Caja ag r í co la . 
La Comisión de espectáculos del Ayuntamiento ha acordado abrir un concurso de 

csrteles anunciad res para las próximas fiestas de Mayo. E l plazo dc\ admisión ter
mina el 15 de Marzo. Se otoigarán un premio de 750 pesetas y dos acqiHlts de 250. 

S ' h a reunido la sección de Agricultura para tratar de la fundación de una Caja 
central preconizada por el vizconde de Esa. 

J D Q provincias 
Valencia.—Pura el mas de Mayo prepáranse muchos festejos. Habrá r:«nana au' 

tomovillsta, pruebas de aviación, concurso hípico y tiro de pichón. 
Para el mitin de mañana en favor de las escuelas laicas el gdvernador no consen" 

tirá músicas, ni vivas, ni banderas. Espérense Comisiones republicanos de la 
provincia. 

A consecuencia de la elevación de tarifas municipales sobre ras carrozas fúne
bres las Empresas suprimirán el servicio, llevando en hombros ios cadáveres los 
emplesdos. 

Wfi'o.—Zarpó con rumbo á Rochsfort el transporte francés Orornea. 
5evr//a.—La Cámara de Comercio ex. ita á las industriales y productores de 

provincias á que concurran á la Exposición de Buenos Aires. 
Palma.—Ha llegado el vapor francés Marín < Camban remolcando desde Cádiz 

á un velero uruguayo con averías qus le causó el temporal. 
E l mismo vapor llevará á Marsella remolcada á la corbeta francesa Mathllde. 
Cádiz —Por los republicanos está designado candidato por la capital dOn José 

Sánchez Robledos por AlgeciraS don Antonio Ventora. 
E l gobernador estuvo en Jerez; presidió el Consejo del Monte de Piedad y la ao" 

sido del Ayunt miento. 
Zaragoza.—La Económica de Amigos del Pafs ha nombrado una Comisión para 

que prepare la celebración del centenario del comnromiso de Caspa, 
Han quedado terminadas las gestiones para munlclpalizar la caridad. 
Córdoba.—La feria de la Salud comenzará el 15 d ' Mayo y terminará el 21. Ha-

>rA mercado de ganado* 
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5ffB 5eéii5//rffl.—UUÍmaso PI proaranií Io« fsstejoB, que empezarán el 19 do 

Marzo y terminarán á fines de Abril. Hibrá fool-ball, avlacldn con aparatos sistema 
Blrrlot, concurso internacional do tiro de pichón y concursa de 43 bandas coa más ¿e 
2,000 eiecutantea. 

/>fl/w/>/o/í<7.-Encuéntrase aquí el aviador Qamler, inventor do un aaroplano qu a 
calero ensayar. E l aparato es el primero onstruíJo en España. Los deportistas Jos • 
donan la concesión del permiso. 

Comisión de la Diputarión marchará el unea á Madrid á gestionar la conco* 
alón de los ferrocarriles secu uarios y otros asuntos. Adolanti la construcción del 
tranvía do Aoiz y Sangüesa 4 Pamplona. 

L o que dicen Canalejas y Merino. 
Madrid, 2Q Febrero í 12 aooheU 

E l seflor Merino ba confirmado lo dicho por Canalejas sobre la criáis obrera. Es* 
-ta quedará conjurada el Junes. Francos Rodríguez repartió las papeletas de trábalo 
d los obreros. 

Ha negado el seflor Merino que dimitiera Weyier. Afladió que varias entidades de 
B<^celona, como el Fomento del Trabajo Nacional y otras Corporaciones, han rerai-
tido flores y palomas para arrojarlas á los húsares. 

E l Gobierno y el Ayuntamiento han convenido repartir 600 papeletas do trabajo 
para coniurar la cr sis obrera de momento. 

E l Eoflor Canalejas ha rec bido multitud de Comisiones, entre ellas una de oscri* 
baños, quo lo ha pedido que el cargo de escribano sea compatible con el de diputado 
a Cortes. 

E l seflor Canaleias lia confirmado que vendrá Marina á asistir d la boda de su hlia 
y para descansar estará en Madrid una temporada larga. 

Un bando de Marina." 
los robos ocurrí Me l i l l a . -E l general Marina ha dictado un bando con motivo do 

dos en las zonas ocupadas que afectan á las Instituciones armadas. 
Consta de varios artículos, que dicen lo siguiente: E l ataque á mano armada i in

dividuos del ejército do operaciones se castigará con pena de muerte. La venta á 
cesión de armas á los moros se castigará con penas que varían de cadena perpetua á 
muerte, reputándose autores así el vendedor como el comprador. Los reos cegidda 
Infraganti serán sometidos á juicio sumarísimo. Los denunciantes serán recompensa» 
dos en metálico. 

E l bando s«rá traducido al árabe y se leerá en los zocos. 

E X T R A N J E R O . 
Servicia do la A guacia fiar it-i 

Retiro de obreros.—El asunto Mannesmann, 
París, 26(I5'40). 

En la Cámara de los diputados ha continuado la discusión de la ley da 
Hacienda. Ha sido aprobada una disposición en virtud de la cual los fondos proce
dentes del aumento do derechos sobro sucesiones serán aplicados á las reservas 
para retiro de obreros. t ., . . 

BerUn.—E\ Berliner TageblaU pubhca un largo estudio del profesor Martizz re. 
ferente al asunto do los hermanos Mannesmann, en el que sienta como conclusión oua 
la famosa ley dominas puedo tenor en Marruecos alsúb valor desdo el punto de 
vista del derecho públ.co, pero que bajo el aspecto Internacional no puede surtir 
efecto alguno. 

E Q el Ateneo Efteielopédieo Popalatt 
Z.a eonferenola de don Pedro Ooromlnai . 

Completamente lleno se hallaba anoche ei salón de actos da la entidad arr i ta c I 
a el empezar á desarrollar su anunciada conferencia el seflor CaronriaM. 
Empezó ¿ato *ciend» ana iba * ocuparse del método quo daba aaguiraa m tac 
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escuelas cívicas. Estes <Jeb«n realizar cuatro secciones: forraicldn da la Intellflenela, 
de la voluntad, de e regla do vid i y de la idealidad. La primera función debe des* 
err' liarse en armonía con las fa^altades del ñifla. Hay niflos qu J tienen las faculta' 
des desarrolladas en un sentido y otros en otro. Hay que estimular éstas do.ide ella» 
no ae manifiesten abiertamente. Esas facultadas deberán desarrollarse de modo qae 
se realice una obra mi» eficaz que la veriticada hasta boy. La edad escolar debe va ' 
rlar se^ún ios casos. 

La escue'a debe formar la voluntar! del nina, llegando & habitaarle|al sufrimiento. 

3no le araoiuará á la disciplina que mis tirde l ; Impondrá la sociedad. La voluntad 
esordenada es sólo !a falta de voluntad. También deberá ensenarse al nlflo á tra' 

duclr en actos sus anhelos. Cuando é tos seaa nobles y rectos no deban contrariar* 
se, T dos tenemos un sent miento da bondad que no pasa á la práctica y queda Iné* 
dito en el cerebro. Hay gue acostumbrar el nlflo, pnes, & ejecutar los actos buenoa 
qae Imagine. 

Otra forma de la educación de la voluntad es encaminar sus ssntlmisntos, aspe* 
elalraente lo» de fraternidad. Hay que acostumbrarle na i la bondad pasiva, sino á 
la activa. Ha de contribuir la escuela & la tormacid i de una regla de vida. Desda la 
escuela hay que inclinar al nina d satisfacer dabldamsnte aaa neceslda les morales v 
materiales. L a formación de una Idealidad debe ser otra función de la escue a. Hay 
que hacer comprender al ñifla la misión que lo est4 encomendada en lo futuro. Paré 
fundar escuelas cívicas hay que contar con el primer clem:nto: el maestro. Hoy la, 
escuela privada recoge gran parte ds la clasa jmsdla, que el día que la escuela pú" 
blica sea lo que debo sor dejará aquélla por ésta. La escuela privada, coa to o, se 
sostendrá eu tanto la escuela pública no sea catalana. Los maestros püb Icos se lia" 
lian boyen ana situación ambigua. Proceden de ana Escuela Normal, segdn propia 
confesión d^muchos de ellos, mal organizada. Muchos da lo; maestros actuales 
aprendiéronla carrera del magisterio en tiempo de ciertos prejuicios de carácter 
espiritual. Salvando los debidos respetos que merecen estos profesores, su jubila1 
ción abriría las puertea del magisterio á ana nueva generación de maestros llena do 
jnventud é idea es progresivas. Con ua gasto de 15 á 20.C0J pesetas anuales podría 
el Municipio barcelonés costear viajes al extranjero á los maestros púb Icos coa; 
objeto de que se pusieran al corrleate de loa adelantos introducidos cu la» escue' 
lea do otras na Iones. 

Pasó después el señor Corominas d estudiar el problema da las construcciones 
escolares. E l censo escolar en Barcelona ea de 16,000 alumnos. Puedan formarse 40j 
grupo». Cada unidad pedagógica debe dar complata enseñanza al niño desde la edad 
de cuatro aflos á la de doce. Cade unidad debe tener dob jardines de iaintancla y esta' 
b ecer seis grados equ volentea á sais cursos. Ño hay qua olvidar á loa niflos de coo-
plexióa débil que necesiten oxigenarse. Esto es en Barcelona tarea fácil teniendo atf 
Ayuntamiento sobrados terrenos alquilados para parques públicos, parte de los cua
les podrían ser dedicados á jardines de la infancia. Tampoco pueden ser olvidadas 
los niflos cuyos padres viven ' n barriadas de escaso desarrollo, que no permiten la 
Instalación de escueta» de sois grados. Podrán, en este caso, hacerse de tres grados, 
sin penulcio de aumentarlos é medida que la barriada fuera creciendo. Donde la den
sidad de población lo permitiera los grup >s escolares podrían juntarse, coa lo que 
resultaría una gran economía en la construcción de las escuelas, lin cada unidad pe
dagógica cada aula debe tener mi maestro. Las paredes deben ser blanqueadas y 
desprovistas de material da enseñanza, pues éste sólo debe utilizarse el día seflalado 
para ello. El material de enseñanza debe calar guardado en lo» depósito». 

En la escuela debe haber una Instltuciin formada por antiguas alumnos de la mis
il». Sería muy grato al nlflo volver á ver el día de mañana la escuela donde aprendió 
las primeras letras. ¿Costaría este programa á Barc lona un sacrificio may grande? 
El sacrificio qae hiciera la ciudad de Barcelona aería compensado coa e] incremento 
de su cultora. 

Hizo el conferenciante un cumplido elogio de las costumbre' de Barcelona, que 
por lo e crapiaros hacen que sos hijos den escaso contingente á la cr mlnaüdad, sin 
que lo qae gasta nuestra ciudad en escuetas aen consld rabie. Puede considerarse 
lo que sería al las escuelas primarias fueran lo que deben aer. S I hoy. desgraciada* 
i»entst hay une juventud que acuricla ensucilos da destrucción, una juventud mina
da por el odio que en machos caso» engendra la Ignorancia, entonce», gracia» á su 
taatrneción y á «u cultura, dirigiría sus ensueño» á lo noble y elevado. 

El seflor Corominas fué muy aplaudido al final de la conferencia. 

tf« E L PRINCIPADO. CacadiUcra Blaach* • Mi. 


